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Com urnas breves palavras de Arthur Lobo d'Avila 

Colombo ....... 
«moria al Signoi•ef Ne/ stto nome santo 
bacio la te1-ra be11 edetta e pía 
che ini raccolse, sconosciuto e in pianto 
ed ora es11lta della gioia mia•. 

(do drama lírico de L. lllica 
e r ranchttti). 
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Do mesmo autor 
1-Jesus e a Samaritana-1904. 

JI-Scenas d'Aldeia (e~gotado)-1qo5. 
UI-A éMoabita-1907. 
IV-'Telas da Vida-1908. 
V-Abandonada I (libreto inedito). 
VI-A 'Tetralo{fia de Wagner (z.• edi<;lio, 1910, esgotado). 

Vll-Impressóes - 1909. 
VIJI-Chopin - 1909 (esgotado). 

IX-No remanso do /ar-1913. 
X-Horas d'Arte-1913. 
XI- Verdi (esgotado)-1913. 

XII-Em terras de Portu1ral-1q14. 
XIII-O Parsifal de 'Rjcardo Wagner (esgotado)-1914. 
XIV-Rafael Borda/o Pinheiro (esgotado)-1915. 
XV-Fo/has soltas-1915. 

XVI-A Sonata ,,Saudade» de Osear da Silva (esgotado) 
-1915. 

XVII-Quanto pode um beijo / (comedia em I acto)-1916. 
XVIII-Sonhos de Bele1a (conferencias, esgotado)-1917. 

XlX-Joana d'Arc, inspiradora de compositores- 1917. 
XX-Respi{{andn no passado (esgotaao)-1919. 

XXI-Cartas de Sintra-1020 (esgotado) . 
XXII-O amor na obra de Beethoven (esgotado)-1920. 

XXIII-Liga¡:áo e.~piritual da musica coma Fé-1921. 
XXIV-Dante perante a Arte-1922. 
XXV-Castelos de Fantasía (cronicas) (esgotado)-1923. 

XXVI-Sombras da minha alma (Poemas em prosa)-1924. 
XXVIl-éMusica ?{ussa-1924. 

XXVIH- Vasco da Gama na opera lirica-1925. 
XXIX-Camilo na musica-1926. . 
XXX-S. Francisco d'Assis (estudo d'arte mustcal)-1927. 
XXXI-Musica moderna portuguesa-1930. 

XXXII-Giuseppina Grassini-1930. 
XXXIJI-Santo António de Lisboa (estudo musical)-1932 

( esgotado ). . 
XXXlV-Joáo de Deus na inspiraráo musical (anto!og1a) 

-1934. 
Para bre"e: 

Um compositor portul{ués, Lima Fragoso. 
Visóes Antigas (e~tudos d'arte). 

Em prepáro: 
Momentos da Vida (cronicas). 
Na vinlza do Se11hor (cronicas). 
Almas port/J{fllesas {contos). 
O Aposto/o do ritmo (romance). 
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(CRISTOVÁo CoLOMBO, de Blasco lbañez, 
trad. de Agostinho Fortes). 



Breves palavras 
sem pretensa.o a prefácio 

O meu p1·ezado amigo e ilusfre escritor, 81•. iilf1·edo 
Pinto (Sacavem) te1Je para comigo a deferente aten9i!o 
de me Zer algumas passagens do seu novo trabalho, 
p1·e11tes a set· Zan9rido d pttblicidade, a que deu o título 
de: «Cristovao Colombo• (estudo musical). 

Sem que eu tenha a menor competencia em m•fe 
musical, compeUncia que p elo confrd1·io, sobra ao aba• 
Usado c1-itico que é o Sr. Alf1·edo Pinto, após essa breve 
Zeitiu-a fui honrado em o pedido dum prefdcio pm·a 
a interessante publicafi!O . .A.cedí, ni!o obstante leigo na 
matét-ia fundamental, 11i!o só por dever de a·migo e 
aprefo, mas por que sendo um dos ,·aros que neste país 
se tem ocupado da p1·opaganda para o reconhecimento-
da Nacionalidade p01·tuguesa do Descobridor do Novo 
Mundo, um sentimento de regosijo e gratidi!o torna pa1·a 
mim um dever chamar a aten9t'!o dos intelec.tv.ais, e fülo 
intelectuais pm·tuguesu, pat·a o frabalho que é um ver• 
dadeiro atestado da grandeza do vulto mundtal do 
grande nauta, o qual, a despeito de se declm•a,· disci• 
pulo de .Mesfres Navegad01·es lusitanos, e oufros tttulos 
c011tar de histórica e ilusfre origem portuguesa, tem sido-
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tratado, por quem de dfreito Zhe daria estudo, inte1·esse 
e dedicat;llo, em aquele «silence prudenh, que Boileau, 
~elebrou em Valenti Oom·art, silencio que no nosso 
ponto de vista nacional, nada tem, alids de prudente, 

Nesta Renascen9a do p1·estigio antigo de Portugal, a 
que estamos assistindo, deixar correr a revelia, em 
milos de estrangefros, o processo da identifi,cafl!O colom• 
Una, uma verdadefra imprudencia pe,·ante a nossa 
História e o seu pafrimó11io. 

l,Jas, sua alma sua palma; e quefra Deus que essa 
palma nllo venha a ser de Vitória pa,-a estranhas ambi-
t;1'es do que nos pe,·tence em honra e p1·oveito po,· se,·vi-
,,;os p,·estados a civilizat;llo. Oonsolemo-nos com a sen-
ten9a que o Florentino p,·oferiu para casos tais: Non 
ra.gio_nar di loro, ma guarda e passa. 

.. . 
O valor do frabalho Zite,·ário e artístico: «Cristovao 

'Colombo», nt!o posso eu enuncia-lo, mas apenas ante-
ve-lo pelos trechos que ouvi ler ao seu abalisado auto,·-
gratamente lhe fat·ei referencia maís condigna, depois 
-de sua completa e atenta leitura. 

Desde a grande ipoca da Revolu9llo Francesa, em 
que Vicenzo Fabrizi comp{)s a pa,·titura para a mais 
antiga ópera s{)b,·e a navegafclO de Colón, nclo menos de 
J4 ma,est,,os, alguna dos mais afamados, p1·oduziram 



--,--

11 

dramas liricos sóbre o mesmo assunto, enfre oufros, o 
céleb1·e Mo,rlacchi. 

«Odes sinfónicas• f61·am compostas po,· Gambini, 

F. David, .Albert e Carlos Gomes, autor célebre, do 

Gua.ra.ny. Um Dr. maestro, Alfredo Lorenx, comptJs 
um poéma sinfónico : Hd ainda duas ópe,·as inéditas 

de Deigliani, uma outra de .António Mm·chisio, e uma 
mai·cha, para banda, composta po1· José Erviti, a que 
se,·ve de titulo o nome de guerra do g,·ande navegado,·, 

genovés de nascimento mas filho de pai e mlle portu• 
gueses. 

O «Cristovl!.o Colombo» na a,•te musical vem conti-

nuar a séri e de trabalhos importantes: J oa.na. d' Are, 

inspirado,·a dos compositm·es, 1911- Vasco da Gama. 
na ópera Zfrica, 1925 - Ca.milo na Música 1926, -
S. Francisco d' Assis, estudo d'arte musical, 1927 -
Giuseppina Grassini, 1930 (celeb,·ando o centendrio de 
Ma1·cos Po,·tugal)- e Santo António de Lisboa esb690 
pa1·a um estudo musical, com uma carta-p,·efácio do 

Dr. Magnus Be1·gstrom. 
Este ,·ecente t,,abalho de Alf,·edo Pinto (Sacavem) 

se,·d pois mais uma impo,·tante comfl.rmafllo da sua 
<!ompeténcia e saber, como esc1·ito1· e c,-itico conhecedor 

profundo da arte musical . 

Lisboa, Feve,·efro de 1934. 

ARTHUR LOBO D' A VILA 



Algumas palavras prévias 

No IV centenário da marte de Vasco da 
Gama (1524-1924), apresentei a público um 
estudo, um simples esboc;o de arte, liObre a 
figura do nosso grande navegador, como fonte 
de inspira<;áo no campo da ópera lírica. 

As diversas obras estudadas e apontadas 
deram claramente a importancia artística da 
investiga<;áo histórica, e assim Vasco da Ga-
ma, como navegador arrojado, deu origem a 
que a arte dos sons o viesse iluminar ainda 
mais com a aureola do heroísmo. 

No campo da História e da Lenda, outros 
nomes se imp6em, merecendo por isso ser 
estudados, e assim os compositores foram a 
esses mesmos nomes buscar temas para as 
suas obras em vários géneros. 

Nessa série que tenciono apresentar, bem 
curiosa para a Histó,-ia da Música, onde ao 
acaso poderei apresentar nomes como, Nero, 
Alexandre, Cleopatra, Orfeo, Telémaco, etc., 
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um nome se impóe, após Vasco da Gama: é 
o de - CRISTOVÁO COLOMBO. 

No actual momento de investigac;áo histó-
rica saber a sua nacionalidade e descendencia 
portuguesa, vem a propósito apresentar Cris-
továo Colombo como inspirador de músicos .. 
A sua importancia histórica ressalta nas pági-
nas da Música e assim em cada partitura que 
conseguí estudar, a sua figura é sempre enca-
rada com nobreza, heroísmo e amor pátrio. 

Desde 1789 em que apareceu a primeira 
ópera, até 1905, com um notável Poéma sin-
fónico, todos os compositores com mais ou 
menos felicidade, trataram sempre de traduzir 
e comentar pela melodía a alma heroica de 
Colombo, e os seus ft!itos de conquistador. 
No entanto, deverei destacar pelo seu notável 
valor, a Ode sinfónica de F. David, a grande 
ópera de Alberto Franchetti e o Poéma sinfó-
nico do Dr. Alfredo Lorenx. 

Se outras nao existissem, bastariam estas 
páginas sublimes, para imortalizar na Arte o 
nome de Colombo ! 

Ern tantas obras consultadas, nao pude 
encontrar os detalhes que desejaria apresentar 
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tanto nas vidas dos autores como na análise 
das partituras. 

Muitas encontram-se sepultadas no antro 
do esquecimento e díficil se torna ho_je faze-las 
renascer a luz da crítica moderna. 

Todavia, as mais esquecidas, pude dar-
lhes um pouco de vida, pelo menos conseguir 
aponta-las como obras que foram escutadas 
com mais ao menos exito, perante publicos 
entendidos. 

Depois destas simples palavras prévias, o 
leitor poderá agora embrenhar-se na maravi-
lhosa floresta espiritual das diversas obras e 
assim tanto as várias modalidades como os 
compositores viram Colombo, como os am-
bientes táo diversos em que nasceram as par-
tituras, tudo forma urna imensa tela histó-
rica que surge a nossa irnagina<;:áo e fantasia, 
corno um notável capítulo da História musi-
cal, até hoje completamente desconhecido. 

Revelando-o foi este o meu desejo sobre 
tudo áqueles que tem pela investiga<;:áo, no 
misterioso labirinto da Música, um acrisolado 
interesse. 



Cristováo Colombo na arte musical 

I 

Na sene de investigac;óes sobre a grande 
figura histórica de Cristováo Colombo vista 
corno fonte inspiradora de compositores, o 
prirn.eiro nome artístico que comec;a a brilhar 
na bela estrada da música operista é o _de 
Vincenzo Fabrizi, que viveu de 1765 a 18 . . ~, 
havendo grandes dúvidas sobre a data do seu 
falecimento. 

Própriamente, seguras datas biográficas 
sobre este compositor náo sáo fáceis de se 
encontrar. Mas para que possamos conhecer 
todo o seu valor nas páginas da história mu-
sical italiana, ternos que ir buscar o seu nome 
ao notável panorama que os italianos cha-

y mam o período settecento. Nessas páginas em 
que vemos a Música ser elevada, pelos seus 
apóstolos, ao cume mais brilhante do género-
-ópera, é onde encontramos o nome de Vin-
cenzo Fabrizi, ao lado de compositores que 

2 
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deixaram nome, legando-nos obras primas, 
que ainda nos nossos dias sáo partituras 
dignas de consulta. 

No período sellecento várias cidades ocu-
param urna significativa hegemonia, onde os 
seus teatros e os seus compositores deram a 
ltália artística, as maiores provas de urna 
época que ficou vincada na História como 
um exemplo de tenacidade, urna demonstra-
<;áo de linda arte, em que as melodias própria-
mente italianas permaneceram através dos sé-
culos semelhantes a fontes brotando encanto, 
temas táo preciosos, que ainda boje, apesar 
da corrente de modernismo que nos quere 
avassalar, os compositores italianos váo agora 
procurar neles motivos para os seus desenhos 
melódicos. 

As cidades principais que nessa época se 
tornaram notáveis foram: Napoles, Roma, 
Florern;a, Miláo, Bolonha, etc., para náo me 
referir a outras de menos importancia. 

Foi em Roma e em Floren<;a, antes do seu 
talento revelar qualidades como também em 
Espanha, que Vincenzo Fabrizi, nos aparece 
ao lado dos maiores artistas compositores. 
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Quando penetramos na vida musical que 
essas cidades sustentaram nos séculos xvn e 
início do XVIII, é que poderemos notar como 
é pobre nos nossos dias a evolu~áo musical, 
apesar da música ser hoje urna arte das mais 
cultivadas! 

Para que avaliemos a importancia que 
Vincenzo Fabrizi teve na Itália nessa época, 
nos teatros de Roma e de Floren~a, mister 
é tra~ar, ainda que resumidamente; o que 
foram esses tempos da ltália musical e assim 
compreendermos como Fabrizi poude conquis-
tar um nome apreciável ao lado de tanta 
notabilidade. 

Roma viu óperas cantadas em vários dos 
seus teatros líricos, como eram o Aliberti, 
Tor di Nona, Argentina, Valle, e Capranica. 
Se nestes teatros vemos partituras das mais 
brilhantes, também encontramos um público 
exigente, embora abramos urna excep~áo com 
a Olimpiade de Pergolesi no Tor di Nona, que 
nao agradou, e urna grande injusti~a para o 
l-lerone de Duni, aplaudindo-o até as nuvens, 
quando o próprio autor ficou admirado de 
tantos aplausos! 



20 

Ao lado de Fabrizi distinguem-se compo-
sitores como : Caldara, Cimarosa, Gasparini, 
Gluck, Hasse, Jommelli, Nasolini, Paer, Pai-
siello, D. Perez, Pergolesi, Piccinni, N. Por-
pora, Marcos Portugal, G. Sarti, D. Scarlati, 
Zingarelli, L. Vinci e tantos outros. 

Em Florens:a, além do Teatro Per gola, que 
era o principal, encontramos também bri-
lhantes espectáculos de ópera, na Accademia 
dei Resoluti, na Accademia degli Intrepidi e 
em outras academias, onde sáo cantadas 
óperas de Andreozzi, Araja, Brunetti, Fiora-
vanti, V. Martini, Paisiello, G. Porta, Marcos 
Portugal, G. Spontini e outros. 

Se há óperas de grande valor, encon-
tramos cantores como Sellarina, Domenica 
Taus, Barbara Stabili, Caterina Negri, etc. 

Ora, as crónicas apontam-nos partituras 
de Vincenzo Fabrizi, aplaudidas juntamente 
com outras dos citados compositores, o que 
nos prova que as suas óperas tinham valor 
e que puderam conquistar públicos táo exi-
gentes. 

Fabrizi escreveu 14 óperas cantadas em 
diversas cidades de Itália, além de Roma e 
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Florern;a, tendo até um trabalho intitulado 
Don Giovanni ( 1 788). Foi esta partitura que, 
obtendo um grande agrado, fez lembrar a sua 
inspirac;:áo um grande vulto da História, Cris-
továo Colombo. 

Daí a um ano fazia-a cantar em Roma, 
com aplausos, pois encontramos em urnas 
crónicas de Della Valle e de Incagliati agra-
dá veis referencias, porquanto notaram urna 
música muito mais dramática e descritiva 
comparada com as suas restantes óperas. 

Vincenso Fabrizi animado com o exito da 
sua ópera Cristováo Colombo, partiu para 
Espanha, onde fez cantar em Barcelona algu-
mas das suas óperas. 

Embora náo tenhamos factos detalhados 
da sua vida, bastará lembrar que viveu numa 
época de esplendor da arte italiana, e que para 
nós teve a grande importancia de nos haver 
legado um trabalho inspirado em Colombo. 

11 

A figura histórica de Cristováo Colombo 
nao poderia ficar sem que outro compositor 
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náo fosse buscar nele um motivo para um 
trabalho operista. Assim iremos encontrar 
num artista espanhol, Ramon Carnicer, urna 
ópera intitulada Cristováo Colombo, partitura 
com bastante desenvolvimento cénico. 

Na história da música espanhola Ramon 
Carnicer teve a importancia de haver dado um 
acentuado impulso a ópera e também desen-
volvido o gasto pelo género t_art_uela. 

Carnicer, notável artista cataláo, nasceu 
em Tarréga, a 24 de Outubro de 1 789, tendo 
falecido em Madrid em 1855. 

Demonstrando desde crianc;a grandes ten-
dencias para a música, foi protegido pelo 
padre Creus, que cuidou da sua primeira ins- l 
trucc;áo musical, a sua custa. Mais tarde, em 
~arcelona, foi discipulo de Querald e de 
Baguer. 

Como emigrado político, teve que ir mais 
tarde para Londr~s, onde fez conhecer as 
suas obras. Ao voltar a sua pátria, foi 
director de orquestra no Teatro de Santa 
Crut_, de Barcelona, e depois n~meado direc-
tor do Conservatório daquela cidade e do 
Teatro Real, de. Madrid. Quando faleceu era 
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também professor de composi<;áo no Conser-
vatório da mesma cidade. 

Carnicer dedicou-se a vários géneros de 
música, como: sinfonías, pet¡as de · camára, 
música sacra e óperas. 

Ficaram conhecidas as suas · partituras : 
Dom Joáo Tenório, (1822), Helena e Cons-
tantino, ( 1828) e outras. 

A sua ópera Cristováo Colombo, cantada 
nos anos de 1825 e 1831, sobre a qual as 
crónicas fazem referencias laudatórias, apre-
senta um detalhe interesante, pois acentuam 
que o autor resolveu escrever esta ópera, 
sob o entusiasmo dos nossos descobrimentos. 

Seja ou náo verdade, vemos urna ópera 
puramente descritiva, havendo um forte colo-
rido dramáti~o nas passagens da revol ta da 

. rnarinhagem a bordo. 
A Catalunha, que tem tantos nomes de 

valor nas artes, sustenta por Ramon Carni-
cer urna admira<;áo, pois viu nesta figura 
musical o primeiro compositor que deu urna 
nova fei<;áo e vida a ópera e a z.ar{_uela no 
seu país. 

i. 



24 

II I 

Notabiliza-se agora, numa época da mú-
sica italiana o compositor de Perugia, Fran-
cesco Morlacchi ( 1784-1841) destacando-se 
pelo seu grande talento. 

Nesta figura que só por si indica urna 
alma vibratil para toda a fonte de beleza, teve 
para lhe desvendar sempre na senda rosea da 
Arte professores cujos nomes ficaram respei-
tados nas páginas da história musical da sua 
pátria, e foram eles: Luigi Mazzetti, apreciado 
organista, Luigi Caruso, ótimo mestre de 
capela, Zingarelli o notabilíssimo compositor 
e por fim o célebre Padre Mattei, que se dedi-
caram a instruq::áo de Morlacchi, procurando 
cada um fazer-lhe conhecer, em vários géneros 
da música, todos os encantos da melodía ita-
liana e a ciencia da feitura que Morlacchi 
sempre nos revela, como um grande mestre. 

Francesco Morlacchi conseguiu colocar 
as suas óperas náo só em ltália mas também 
na Alemanha e nesta na<;áo foi táo apreciado 
que o chamaram o músico filósofo. 

1 
1' 
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Escreveu entre outras: Corradino, Lau-
rina a/la corte, Le Danaide, Gianni di Parigi't 
La gioventu di Enrico V, etc. 

Sóbre o seu estilo, diz-nos Biaggi ser um 
compositor que seguiu com a música o dra-
ma, firmando-se sempre de acto para acto. 
Se abrirrnos o livro de Chilesoti, que trata 
dos maestros do passado, Morlacchi apare-
ce-nos como um músico notável, com estilo 
clássico, tendo conseguido esta forma corn a 
naturalidade da arte italiana. 

A uGazzetta Musicale di Milano», ano 
XXXIII, referindo-se ao ilustre compositor afir-
ma que foi um artista notá vel em todos os 
géneros da música a que se·dedicava. 

Tambérn Morlacchi que tanto gostava 
para os seus libretos dos temas históricos 
náo podia deixar de en_carar a figura de Cris-
továo . Colombo, dando-Jhe um significativo 
relevo, e escrevendo para esta partitura urna 
música interessante, dramática, como nos diz 
Bona ventura, 

A sua ópera Cristováo Colombo, além de 
nos dar o interesse de urna partitura a enal-
tecer o espírito da conquista, apresenta urna 
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data ilustre na história dos teatros líricos em 
ltália. 

Morlacchi escreveu propositadamente esta 
ópera para a época da inaugurac;áo do novo 
Teatre Cario Fe/ice de Genova. 

Para se ver a importancia que teve o 
pedido de urna ópera a 1\,lorlacchi, para a 
época lírica, que havia de abrir as portas a 
esta nova casa de espectáculos, bastará ler as 
crónicas do tempo e arquitetarmos no nosso T 
·espírito essas récitas de tanta arte e es-
plendor. 

Como se sabe o Cario Fe/ice viria substi-
tuir o Teatro de Santo Agostinho, cuja sala 
poude ouvir as deliciosas páginas de Mozart, 
Paisiello, Gluck, Piccinni; Spontini e outros. 
Mas Genova necessitava de um teatro de 
maior importancia e assim poude nascer o 
Cario Fe/ice, que marcou na vida social da 
cidade um invulgar acontecimento. 

A noite de 7 de Abril de 1828, foi em 
Genova urna récita que chamou a atem;áo 
artística de toda a ltália. 

Na tribuna estava o rei Carlo Felice, a 
,quem o teatro foi dedicado, a rainha Maria 
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Cristina, acompanhados dos príncipes de Ca-
ngnano. 

A «Gazzetta di Genovat descreve-nos a 
beleza da sala, das iluminas:óes e da fina 
sociedade que a freqüentava. 

Dizern alguns livros que a ópera Cristováo 
Colombo foi escolhida para a noite da inau-
gurayáo. Náo é bern assim; a ópera que se 
cantou nessa noite foi Bianca e Fernando 
de Bellini, seguindo-se as óperas de Rossini, 
Barbeiro, Otelo e Assedio di Corinto. Depois 
<lestas óperas, seguiram-se as duas partituras 
escritas propositadamente para aquele teatro 
e forarn: Regina di Golconda de Donizetti e 
Cristováo Colombo de Morlacchi 

Para a obra de Morlacchi a empreza 
esmerou-se ern apresenta-la com todo o luxo 
de cenário e corn .os rnelhores cantores da 
companhia. 

Diz a mesma «Gazzetta» que a nova 
-ópera do notável compositor ve10 vmcar 
rnais urna vez, o seu talento, e que bastavarn 
as suas páginas orquestrais para ser urna 
obra de grande mérito, náo contando corn o 
valor das árias, dos duetos e dos córos. Todos 

.... 
• 1 

, '1 

,. 
' 



28 

reconhecem ser urna ópera, «applaudita dagli 
intelligenti», tendo tido seis representa9óes 
seguidas. 

IV 

Iremos agora encontrar outro compositor, 
que foi buscar, em Cristováo Colombo, mo-
tivo para urna ópera, Luigi Ricci ( 1805-59). 

Nós conhecemos do Teatro S. Carlos urna 
ópera <leste compositor de colabora9áu com o 
seu irmáo Federigo. Crispino e la Comare, 
que tanto agrado alcan9ou pela leveza da 
sua música e es;,ontanea inspiracáo. 

Luigi Ricci, depois dos seus estudos de 
violino, vendo que a composi9áo seria para 
ele mais proveitosa, come9ou a estudar har-
monía com Giovanni Fumo e Pietro Generali. 

Através das óperas que lhe conhecemos 
como : La cena frastornata, JI 'IJiavolo a 
quattro, La Neve, 1/ desertare per amare, 
notamos urna arte bastante simples, lani;ando 
a melodía sem artificios, pura maneira da 
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escóla do seu tempo. Depois de ter alcarn;ado 
muitos aplausos no S. Carlos de Napoles com 
a sua ópera, Ulisse in Ita ca em J aneiro de 
I 828, no ano seguinte para a Ínaugura<;áO 
do Teatro lírico de Roma escreveu a sua 
ópera Il Colombo, no qual Luigi Ricci se 
revela um artista com urna fei<;áo dramática 
em oposic;áo as suas restantes óperas, cujo 
estilo é algo melancólico, ao passo que na 
partitura de Colombo, apresenta passagens, 
cenas, cheias de vigor tanto nas vozes, como 
na orquestra. Depois da sua estreia em Par-
ma esta ópera fez parte de vários reportórios 
em diversos teatros da Italia. 

V 

Filippo Sangiorgi (1831-1901), composi-
tor romano, náo tem na história musical urna 
posic;áo de muito destaque, todavia tendo 
recebido lic;6es do notável professor Rai-
mondi conseguiu escrever algumas óperas, 
obras de caráter religioso e· urna cantata, que 
lhe deu alguma nomeada: O VII Centenário 
della Battaglia di Legnano. 
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As suas óperas mais apreciadas foram: 
Adélia, cantada em Miláo em 1885, Diana dt 
Chaverny, no Argentina de Roma em 1875, 
Giuseppe Balsamo, no Dal Verme em 1873. 

Em 1840, apresentou em Roma a sua 
ópera de grande espectáculo Cristováo Colom-
bo, que teve um exito de estima. 

Sangiorgi náo poude dar ao libreto urna 
arte que traduzisse a grandeza, a tragédia da 
acc;áo. No entanto, tem passagens delicadas, 
como sáo, o sonho de Colombo e várias can-
c;óes de marinheiros e urna grande marcha. 

VI 

No compositor genoves Carlo Andrea 
Gambini ( 1819-1865), que nos deixou · algu-
mas óperas de merecimento, encontramos 
para Accademia Filarmonica de Florenc;a, cen-
tro notável de cultura músical da sua época, 
urna ode-sinfónica, Cristováo Colombo, cuja 
música procura dar-nos, pela sua ciencia de 
feitura, todos os trac;os do notável navegador, 
no sonho da conquista e da glória. 



31 

O público desta Academia era composto-
da melhor sociedade de Floren~a, que sabia 
apreciar a arte revestida da sua melhor be-
leza. Garnbini viu o seu trabalho corcado de 
aplausos. Foi cantada primeiramente em Ge-
nova em 1846 e depois em 185 1. 

VII 

Vamos agora encontrar . urna ópera sobre· 
Cristováo Colombo cantada no Rio de Janeiro 
em 1846, em Berlim no ano de 1848 e depois 
em Hamburgo, em 1850 sempre com muitos. 
aplausos. 

Foi seu autor Cario Barbieri que nasceu 
em Genova no ano de 1822, tendo falecido 
em Buda Pest em 1 867. 

Foi um discípulo dos mais queridos do. 
grande Mercadante, que encontrou nele dis-
posi~óes pouco vulgares. . 

A ópera Cristováo Colombo, diz a crítica 
do tempo, primou pela forma como a música 
comenta o drama. Páginas grandiosas e como-
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ventes onde vemos, sob urna forma descri-
tiva, a frase musical colorir a letra de urna 
forma admirável. 

VIII 

Quando abrimos o notável livro de Cesare 
Lisei, no qual é estudado com todos os deta-
lhes a existencia artística de Giovanni Botte-
sini, vemos neste artista urnas notáveis mo-
dalidades, a sua bela qualidade de ilustre 
contrabassista, a ponto de ser chamado o 
Paganini do seu instrumento, e a dum com-
positor que nos deixou obras operistas e 
religiosas de bastante merecimento. 

Giovanni Bottesini aparece-nos em urna 
época deveras sugestiva para os artistas que 
quizessem triunfar contra certas escolas, como 
foi a wagneriana que come<;ava a alcanc;ar 
já bastantes adeptos, embora tivesse tam-
bém outros contra. Mas se Ricardo Wagner 
com o Lohengrin, Navío Fantasma e outras, 
vm em várias cidades a sua obra discutida, 
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também poderemos ver aplaudidas as glorio-
sas páginas de Goldmark, de Massenet, de 
Saint-Saens e outros. Foi assim perante esta 
invasáo de compositores estrangeiros que os 
italianos tiveram que lutar para verem as 
suas óperas recebidas nos seus teatros, como 
Giovanni Pacini, Pedrotti, Mercadante, Cor-
tesi, Bazzoni e finalmente Giovanni Bottesini. 

Se isto se passava em Itália, nós vemos 
Portugal, Espanha, Inglaterra, Alemanha e 
Russia, receberem com agrado as óperas ita-
lianas. 

Baldassarre Galuppi, nos nossos primi-
tivos teatros de ópera, foi ouvido, e depois 
mais tarde no nosso S. Carlos tivemos princi-
palmente o reportório italiano. 

Bottesini, como Campana, Domenico Ci-
marosa, etc. viu as suas partituras ouvidas 
em Londres e em outras cidades. Giovanni 
Paisiello nao foi um artista predilecto da 
imperatriz da Russia ?! 

Assím Giovanni Bottesini, ao passo que 
clava concertos de contrabasso, pensava em 
escrever óperas. Encontrando-se em Havana, 
no ano de 1847, dedico u-se a sua pnme1ra 
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ópera, tendo escolhido, Cristováo Colombo, 
vulto histórico, para ser apresentado em mú-
sica, na América. A ópera teve aplausos, 
apesar de certas deficiencias próprias de ser 
um primeiro trabalho. 

Depois nas óperas : Marion Delorme, 
(Barcelona), Ali Babá (Londres), Vinciguerra 
(Paris), Ero e Leandro (Turim), o seu estilo 
tanto nas vozes como na orquestra melhorou 
bastante. 

Bottesini foi aluno do Conservatório de 
Miláo, onde recebeu li96es de Rossi, Basily, 
Vaccaj e Ray. 

Sáo curiosas as Memórias de Bottesini, 
publicadas em 192 1 por Carniti. 

IX 

O ano de 184 7 dá-nos urna notável parti-
tura inspirada em Cristováo Colombo. Como 
é sabido, foi o grande artista frances Berlioz 
que, pela sua notabilíssima obra, podemos 
dizer que rasgou os horizontes mais chamejan-
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tes de talento ao período remantico musical 
do século XIX, pois ao passo que o autor do 
Benvenuto Cellini revolucionava os grandes 
centros artísticos da Europa, vemos aparecer 
um nome de compositor que pode ser colo-
cado em vários pontos de vista ao lado de 
Berlioz- Felicien David. Este paralelo que 
desejamos acentuar em vista do valor de 
algumas das suas partituras, anota-o Clément 
quando nos diz que Berlioz e David sáo dois 
compositores que melhor sab~m -jalar · a 
orquestra. 

Ainda hoje ao analisarmos a forma de tra-
balhar a orquestra que Felicien David nos 
revela, vem a nossa mente as justas palavras 
de Ernest Rayer do seu livro «Quarante ans 
de 1\ilusique», ao trac;ar-nos em meia duzia de 
palavras o seu perfil musical e ao dizer que, 
David gozando de um profundo conheci-
mento das leis da harmonia e da composi~áo, 
tinha urna arte admirável de man~jar a or-
questra e de fazer cantar as vozes. Me:a,mo na 
sua vida solitária jamais deixou de desenvol-
ver as suas faculdades artística~. 

Marcillac que náo tinha por David urna 
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grande admiras:áo náo poude deixar de acen-
tuar na sua «História da Música» urna opiniáo 
de Seudo:-« Urna imaginafáO sonhadora, um 
poeta elegiaco que encontra motivos deliciosos, 
urna alma dóce e indolente que sabe gosar na 
comtemplafáO da naturez.a jeliz., da qua[ sabe 
tirar suspiros e as misteriosas harmonias». 

A obra que fez elevar o seu nome ao 
altar· rutilante da arte francesa foi a Ode-sin-
fónica, em tres partes, palavras de Augusto 
Colín, « Le Desert». 

O poder descritivo que o ilustre compo-
sitor frances colocou na orquestra e nas vo-
zes deu-lhe urna notabilidade tal, que o 
correr dos anos e as tendencias da música 
moderna náo tem feíto desvanecer. 

Berlioz perante esta partitura, como crí-
tico musical, num artigo de 1 5 de Dezembro 
de 1 844, tece-lhe largos encómios, assim como 
Théofilo Gautier no jornal «La Presse» de 
1851, que salienta o seu poder descritivo em 
frente das telas que a natureza lhe oferecia. 

Quando a Europa encarava Félicien Da-
vid, através do seu «Desert», como um músico 
de raras qualidades emotivas, pouco tempo 
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depois faz cantar na sala do Conservatório, 
de Paris, em 7 de Mar<;o de 1 84 7, a « Ode-
•sinfónica», Cristováo Colombo em 4 partes 
sobre libreto de .Mery, Chaubet e Sylvain 
Saint-Etienne, tendo sido repetida na corte 
das Tulherias, numa notável noite de arte, 
tendo-lhe Luís Filipe dado a legiáo d'Honra. 

Bertrand compára a música da «Ode», 
Cristováo Colombo, com a prosa empolada de 
Chateaubriand. Estamos em frente de urna 
partitura inspirada em Colombo, páginas mui-
to superiores as obras aparecidas até esta 
data. 

Em cada página desta obra e ao anali-
sarmos a sua feitura orquestral e vocal, fica-
mos maravilhados como Félicien David con-
seguiu comentar na sua arte toda a grandeza 
do assunto, literariamente táo cheio de con-
trástes, pois ao par do perfume romantico, 
vemos a ac<;áo revestir-se por vezes com as 
cores da tragédia. 

Entremos nas regióes espirituais desta 
obra, onde a figura de Cristováo Colombo 
se cobre com as vestes de um heroi ao 
mesmo tempo que a sua figura se ilumina 
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com a feis;áo característica dum grande so-
nhador, idealisando longinquos horizontes de 
conquista. 

Esta «Ode sinfónicall é dividida em qua-
tro partes: 

Introdu<;lío orquestral 
Ária 
Solo e coro 

l.• PARTIi: -A partida ..... Adeus-dueto 
A partida 
Orac;ao - coro. 

Abertura sinfónica 
Canc;ao do marinheiro 
Coro dos Génios do 

2.• PARTE - Uma noite no• oceano 
,róptcos . . . . . Medita<;ao. 

Coro báquico 
Tempestade e 
Coro. 

Abertura e coro 
Recitativo e ária 

3.• PARTIi: -..t. rewolta .. . . . . Coro da revolta 
Ária 
Coro. 

lntrodu<;ao e coro 
Dan<;a dos selvagens 
A mae indiana - em-

4.• PARTE -O novo mundo bálo 
A chegada 
Recitativo 
Coro final. 
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O prelúdio, urna introdw;áo orquestral 
que se inicia em andante maestoso, comenta 
um trecho literário, sob urna arte deveras 
sugestiva, quando a corda especialmente lan-
ya o tema do mistério, através da visáo do 
mar talvez sonhando em outras terras, um 
ideal a esbo<;ar-se em longes jamais vistos. 
Assim os poetas cantam: 

, Oceano desconhecido, tenebroso Atlantico -
Vais-te despojar do teu mistério antigo 
-Auda1 navegador pela glória excitado, 
-Colombo adivinhou as afortunadas praias, 
rios, desertos, ilhas selvagens que encobrem 
a maior grande1a J- Oceano ! O he1·oi vai 
deixar a lbéria - que para éle de futuro 
será uma outra pátria - Ete comtempla já 
nos confins das ondas, regióes prometidas-
º magnifico mundo - que éle viu num sonho 
divino!» 

Pouco a pouco a música num descres-
cendo que deixa ouvir sómente uns desenhos 
melódicos, prepara o trecho em que Colombo 
se faz éco de urna voz que lhe diz: 

«Sim, espera-vos génios misteriosos, o mar com 
tódas as suas harmonias - é a hora que 
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te11ho para obedecer ds poderosas votes. Já 
sinto a brisa que se levanta no ar - sóbre os 
águas agitam-se as pópas das emba,·cafóes 
- Partamos, o céo manda - Merecemos a 
coróa da imortalidade. Partamos - Parta-
mos•. 

Agita-se a orquestra como preparativo 
para urna das cenas principais destaparte, um 
grande diálogo entre Colombo e o coro dos 
marinheiros. 

A música, tanto na orquestra como nas 
vozes em Lento, procura dar-nos a impressáo 
de tristeza pela terra que iráo deixar; ao 
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mesmo tempo que nasce naqueles entes a -. 
doce visáo da descoberta de novos mundos. 
Todos os naipes matisam a música num 
arrendilhado de melodías intensamente suges-
tivo. Os metais por vezes larn;am um tema 
que poderemos traduzir como um aviso de 
partida, de raras esperan~as, come<;ando as 
frases de Colombo : 

«Amigos fteis, sóbre as ondas de novos ma1·es 
devereis jurar · obediencia sempre !- Tere-
mos perante nós um mundo novo - os nossos 
corafóes palpitam de esperanfa l• 
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Entáo o córo responde: 
, Corajoso Colombo, consagremos a vossa vida• 

Os filhos da lbéria te prestaráo socórro. 

CoLOMBO - ,A vossa coragem do mundo inteit-o 
terá conhecimento. 

Assim continua o diálogo, uniáo da arte 
com o pensamento literário, lac:;o em que as 
harmonias nos transmitem um rosário de 
desenhos melódicos, um quadro dominante 
da acc:;áo. 

Fé~icien David de.sejou dar-nos agora 
urna passagem que causasse um certo con-
traste ao que se tinha passado antes; assim 
a partitura faz brotar no nosso e·spírito urna 
luz de paz amorosa, através de um dueto 
entre Fernando e E/vira, o que é lógico no 
momento da partida. 

Mas antes das duas vozes entrarem, a 
orquestra numa espécie de interlúdio, prepara 
o que se irá passar, música comentadora da 
seguinte letra: 

, Os mari,iheiros p,.ontos a irem pat·a o ma,·, 
enchem o ar com cautos de alegria. As mu-
llieres choram de saudades, pensando nas 
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águas dos mares. A jovem noiva junto do 
mar, tendo grande d6r de talvq. náo ver 
mais o seu amado, o namorado da-lhe o 
beijo da despedida•. 

FERNANDO- cAdeus, minha querida, fica fiel 
aos nossos amores. 
Sobre as águas a tua imagem aparecerá 
sempre so,.rindo. Náo olvides, E/vira, nun-
ca o meu amor J.,, 

ELVIRA - «Pa1·a um amante, chama constante, 
vale mais que um bom tesoiro, - um cora-
fáO fiel- Tenios amores•. 

Depois as duas vozes juntas, em que a 
música se enche de grande fors:a romantica, 
cantam: 

« Um día juntos, sob a velha fáia, e nas horas 
calmas, assentar-nos-emos, e entáo a sombra 
vem chor~r a brisa da tarde. Adeus, minha 
vida, minha pátn"a, teus amores. Para ti 
sempre !• 

David ncste dueto, sentindo-o, pois esta• 
va espiritualmente dentro da sua alma triste 
e melancólica, dá-nos pela orquestra urna 
tradus:áo fiel do que experimentaram aquelas 
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duas almas apaixonadas no momento terrivel 
da separa<;áo l Mas ..• em pouco tempo a mú-
sica, pelo tema da par_tida, indica nos metais 
que chegára a separa<;ao dolorosa para todos, 
e um lindo e inspirado prelúdio em vinte e tres # 

compassos apenas que come<;a em Maestoso 
e termina em Largo, descreve o seguinte 
tra<;o literário: 

«A sineta de bordo dá a partida. Entáo o povo 
e11tóa um hino, seguindo a frota que parte. 
Nos coraf6es há dór, lág,·imas quentes; so-
nhos desfeitos !, 

Entramos agora nas páginas de um acen-
tuado caracter religioso. Tóda a orquestra, 
num adágio banhado de religiosidade, acom-
panha o córo, que numa prece sentida diz-
-nos: 

«Deus de bondade, nas nossas penas levantamos 
um grito gemente. 

O' Deus de bondade que a tempestade náo ve-
tzha até nós. 

Oremos; esposas, virgens, máes, pelos nossos 
fi lhos, nossos irmáos. Orémos ao Senhor • •• > 

No fim da prece, entra a orquestra a des-
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crever o quadro popular. A corda acentua 
urna calma, como a fazer-nos entrar no campo 
da ilusáo que todos aqueles cora<;:óes sen-
tiram: 

cEnquanto o povo vai orando, o céo trafa os 
destinos daquela gente a camfoho de novas 
auroras. De longe chegam os cánticos dos 
marinheiros ». 

Esta 1 .ª parte termina com um pequeno 
coro de vozes mixtas, em que F. David deu a 
nota angustiosa das despedidas : 

•Adeus, adeus ! Seguiremos o caminho glorioso 
do heroi, através das ondas calmas e das 
tempestades; adeus, adeus !, 

A 2 .a parte salienta-se mais que a primeira 
por urna tonalidade descritiva mais caracte-
rística, dimanada do ambiente tao oposto 
onde se passa agora a acc;áo do libreto. Nesta 
parte a partitura indica como o compositor 
nos reaparece com as tintas fortes orientais 
que brilhantemente demonstrára no Deserto! 
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Inicia-se esta parte com urna abertura 
sinfónica, tela vigorosa, embora a exposi<;áo 
dos temas seja sempre em adágio. 

O compositor sabe usar dos instrumentos 
como um pintor das tintas da paleta: 

«O céo sóbre o sóno da terra e das águas, 
arredonda o seu manto de estrelas,. 

Como se ve a idéa literária é bem sim-
ples, mas que riquezas de contrastes sonóros ! 
No entanto a orquestra num esbatido de har-
momas faz comes:ar urna CanfáO de mari-

. nheiro: 

« O mar é a minha pátria - Este logar é o 
meu lar- Onde deverei passar a vida -

O mar é dóce para o pobre orfáo - A vida 
é bem amarga. - A crianfa abandonada 
náo sabe o que seja amor de máe., 

Afasta-se o marinheiro cantando. Entáo a 
orquestra em vários andamentos imita as tré-
mulas águas do mar. É neste momento que 
ouvimos o córo dos génios oceánicos. 

«A vo:¡, a dóce VO{ dos Génios, a vo, sublime 
da harmonia, alegra a calma dos ares. - O 
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céo longínquo dos mundos, ao hino que vem 
das ondas, sáo dois concertos - No mistério 
das noites serénas - sóbre a onda adorme-
cida, sobas estrélas louras, rainhas, no brilho 
das noites serenas, devemos escutar a salva-
f áo misteriosa. Génios nos vossos cantos táo 
cheios de harmonias, em cítaras divinas 
cantai o vosw concérto, mágico encanto das 
noites nos trópicos,. 

Apenas o coro termina, os contra baixos 
em tres compassos, fazem-nos penetrar na 
atmosfera calma de urna doce meditac;áo. Em 
Andante, a música prepára em poucos com-
passos a romanc;a cantada por Fernando: 

« O mar onde a noite chora - águas que far_em 
gemer as· minhas dóres- Um doce canto que 
consola; amigos, cantae, cantae,. 

Nota~se entáo na orquestra uns atraentes 
desenhos melódicos que nos recordam o adeus 
de Fernando a pessoa amada. 

Dentro da tranquilidade orquestral, apare-
ce, como um perfeito contraste, o córo baquico, 
urna das páginas mais movimentadas da par-
titura. 

_.J,.. 
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Em Vivace, a orquestra e o coro para 
tenores e baixos tem o movimento de alegria, 
ritmo cadenciado cheio de emo~áo própria. 

Com o vinho de Espanha - vinho que nos fa'{_ 
delirar - far_endo-nos ver os céos das nossas 
!erras e vales - Os desgostos desaparecem. 
-Navegadores corajosos sóbre as ondas 
solitárias-procuraremos uma terra que seja 
um paraiso•. 

Um vento forte pa~sa e a orquestra depois 
das últimas notas do córo, num trémulo em 
pianissimo, faz urna liga1yáo para outra parte 
do córo: 

,Adeus sonho, o navio treme sóbre as águas-
Ouvem-se trovóes, cru1'.am-se os raios - Ah ! 
O Virgem Santa lende compaixáo de nós. 

Até ao fim destaparte toda a orquestra se 
anima pouco a pouco terminando num acorde 
em forte. 

A terceira parte é onde o drama de ac~áo 
se desenvolve com mais vigor, e com mais 
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-0postos contrastes, tanto na parte representa-
tiva como na orquestra. 

David nestas passagens da revolta da ma-
rinhagem, demonstra ser um compositor com 
verdadeiras tendencias para pintar na arte dos 
sons, as lutas das paix6es. _J 

A tela literária da abertura é a seguinte: 

Uma calma horrivel, um siléncio tumular, ro-
deiam o 11avio; o mar dorme, o vento cai. l 
Em breve se dese,irola aos nossos olhos, o 
tranquilo hori1.onte da ,óna tórrida, grande 
dese1·to sem brisa que o móva. 

O piloto uáo vé senáo o sol, sublime, solitário ! 
Ent,·e a terra e o céo, parece que o mar· aumen- 'f 

tou sob um céo em brasa, um incendio! Eles 
estáo desejosos da terra esperada. No mas-
tro a bandeira desfraldada recorda a pátria 
sempre saudosa. Num ch-culo de purpu,·a o 
11avio imovel, parado como uma ilha, a única 
salvaf=áO é a morte•. 

Da!pois desta parte musical, em que a 
arte se liga perfeitamente a idéa do poeta, 
um coro comec;a em que se esbóc;a o medo 
da marinhagem perante o meio tétrico que 
o rodeia ! 
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E um córo can ta : 
«Levantemos as tzossas almas! O 11osso navio é 

um túmulo - Devemos procurar a morte 
a rémos- sóbre uma rocha I -

Deus castiga a nossa audácia - e nao ajuda 
C1·istováo Colombo,. · 

Anima-se a orquestra em animato, para 
entrar a figura de Colombo cantando este 
urna ária, com as seguintes palavras: 

« Como o menor obstáculo quebra as possas 
coragens ! ! ! 

E as vossas promessas? ! Cantem, cantem, 
espalhem as tristeias. O sol brilha e o navio 
está parado para se ver melhor o céo e os 
horisontes•. 

O canto de Colombo, em que a or·questra 
agitada deseja traduzir o estado de espírito 
da marinhagem, é urna das passagens mais 
belas desta Ode. 

Porém, a tripulas:áo vai para a revolta e 
toda a orquestra, assim como as vozes, pintam 
o quadro com as cores mais tétricas. A música 
eleva-se a urna verdadeira tragédia sonora: 

« Onde estáo as margens afortunadas? . 
Onde estáo as ilhas coroadas de jlóres? 

4 
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Colombo, as terras prometidas onde se avistam? 
Eis a tua tumba, Colombo - o abismo! Tu 

morrerás e nós viveremos I 

Depois <leste coro, em que toda a música 
vibra de emo¡;:áo, responde Colombo numa 1 

ária, cheia de sentimento. -r 
«Esperem, urna nova auróra irá nascér I Deus 

guiará a nossa senda de glória. Olhem como 
o mar se tinge de mil córes I í 

O céo responde aos gritos das nossas dóres e a 
brisa tra1-nos um perfume de árvores e 
ftóres. 

Os rnarinheiros, ouvindo estas palavras de T 
Colombo, cantam um grande córo, que termina 
esta parte da partitura: 

• G/ória a Colombo I Deus o ouve, Deus o ama/ 
O mar abre-nos caminho, as velas abrem-se 
ao vento! Glória a Colombo! Com os o/hos 
fitos na bandeira de Castela, diremos: «para 
a frente, para a frente!• 
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Na quarta parte, «O novo mundo•, Feli-
cien David deu logar a urna fantasia de orien-
talista como o tinha demonstrado no Deserto. 

Na introduráo sinfónica, ficamos na pre-
senc;a de um quadro cheio de atractivos da 
natureza. Cada naipe descreve-nos um moti-
vo, e todos se ligam com urna linda harmo-
nia de conjunto, formando urna página encan-
tadora. 

Aos ollzos dos marinheiros pelos claroes da ma• 
drugada avistam-se novas terras, margens 
floridas, verde¡'antes, e ouvem cantos maviosos 
de aves! As altas palmeiras inclinam-se sób,·e 
as águas, mundo igno1·ado, terras novas•. 

« Ter,·a ! Terra ! , 

Inicia o córo cheio de alegria. 
Responde entáo um Córo de selvagens: 

«Dancemos sóbre as nossas praias; saüdemos a 
aurora, os bosques, o sol que doura as flóres, 
os mo11tes, os rios•. 
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O bailado que se segue tem urna música 
toda baseada em motivos característicos. 
O ritmo anima-se pouco a pouco e toda a 
orquestra é urna fantástica paleta de mil con-
trastes de vivas emoc;6es. Porém, o compo-
sitor desejou dar urna nota da mais profunda 
sensibilidade, fazendo entrar a máe indiana 
num embalo encantador: 

«Sob a árvore solitária, 
Táo cheia de mistério, 
Dorme em pa, o meu .filho. 
Pobres flores, olhem para o meu .filho, que está 

dormindo, que está dormindo!, 

Depois <leste interlúdio amoroso, o com-
positor voltou a dar a partitura o aspecto de 
grandeza e de heroísmo. 

A ária de Colombo é um dos melhores 
trechos da Ode. 

Após a orquestra nos indicar a alegria da 
chegada, diz Colombo: 

«Eisa terra conquistada com coragem ! 
Caros companheiros esta terra t! vossa ! 
Saudemos a terra nova,. 

T 
1 

1 
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Responde o córo final, cheio de entu-
siasmo: 

«A ti che fe imo1·tal as nossas lzomenagens ! 
O teu génio é glorioso! 
G/ória a Colombo! · 
G/ó,·ia a Colombo!,, 

Depois <leste coro de grande efeito, o com-
positor termina a Ode apenas com tres com-
passos em forte. Fica gravado nos nossos 
ouvidos o tema das vozes : 

«Glória, glória a Colombo». 

Depois desta rápida análise da partitura, 
poder-se-há avaliar qual é a sua importancia 
na série de obras que vimos estudando. 

X 

No Teatro Nuovo da cidade de Verona, 
no ano de 1857, cantou-se com algum exito 
urna ópera em tres actos, Cristováo Colombo. 
Foi no ou t6no desse ano, quási no princípio 
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da temporada lírica. Ignoro o autor do libreto, 
mas a música é de Vincenzo Méla. A cidade 
de Verona, desde o período conhecido na 
história musical italiana do Settecento, teve 
urna singular importancia, pois no seu Tea-
tro Filarmonico, magnífica sala em estílo ba- --· r· 
rocco, desenho de Bibiena, ali se cantaram 
grande número de óperas, e no seu palco 
apareceram os mais notáveis cantores dessa 
época. Em 1760 foi destruido por um incen- r 
dio, tendo nascido entáo o Teatro Nuovo, 
onde foi cantada a ópera Cristováo Colombo. 

Vincenzo Méla náo foi um compositor de 
muita nomeada, tornando-se rnais conhecido 
como pianista, e escreveu para o seu instru-
mento bastantes obras. Também se dedicou 

· ao género ópera, havendo escrito várias, e 
urna delas em primeira récita, no Teatro ita-
liano, de Paris, em 1865. 

A sua ópera Cristováo Colombo, se dermos 
crédito aos livros consagrados a música italia-
na do século XIX, o trabalho agradou mais pela 
forma como foi apresentado, de que pela qua-
lidade da música. Vincenzo Méla náo poude 
arcar com a grandiosidade da acc;ao drarná-
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tica. Na cena da revolta a bórdo, a sua arte 
náo lhe deu o colorido daqueles momentos 
de luta e de tragédia ! Hoje é urna partitura 
que apenas é apontada no campo da inves-
tigac;áo. 

XI 

Ao folhearmos a magnífica obra de W aldo 
Selden Pratt, «The History of Music», nas 
páginas referentes ao compositor Jose Abert, 
ficamos perante um notável artista que se 
inspirou em Colombo para urna cantata sinfó-
nica ( 1864), obra que lhe deu nome como 
músico inspirado e belo contrapontista. Nas-
ceu Abert, na Bohemia, em Kochowic, com-
pletando os seus estudos mais tarde em Praga. 
Para estudar bem o estilo da música reli-
giosa chegou a estar sete anos num convento 
de monges para poder observar o espírito da 
música sacra! Além de várias óperas lieder e 
obras de camara, o seu Colombo foi a obra 
que -rnais firmou o seu talento. Foi execu-
tada esta cantata em Estocolmo. 



Pratt compára o seu estílo aos composi-
tores que mais vincaram a fei~áo artística da 
sua pátria. Os seus lieder sáo menos no-
táveis. 

XII 

-
Por altura de 1849-65, a cidade do Porto 

foi um centro apreciável de cultura musical e 
tanto no Teatro S. Joáo como no Palácio de 
Cristal, os concertos por diversos artistas 
portugueses, como por estrangeiros, repetiam-
-se com ·freqüencia. 

Veio a Portugal o napolitano César Casella, 
violoncelista, como elemento escriturado para 
a orquestra do S. Joáo. 

Depois de urna vida um pouco aventurosa, 
veio a S. Carlos, de Lisboa, com escritura 
para a orquestra. 

O mais interessante para o assunto deste 
estudo é ter casado com Felicia Lacombe 
Casella, urna senhora francesa de grande cul-
tura artística. 
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Como seu marido esteve no Porto, onde 
comros a ópera Haydeé, com letra de Luís 
Filipe Leite. O exito desta partitura foi fraco 
e mais feliz quando cantada depois ern Lbboa 
no D. Maria. 

Ernesto Vieira, no «Dicionário de Mú-
sicos portugueses», trata desta récita com 
factos curiosos. 

Na «Revolm;áo de Setembro», Lopes de 
Mendorn;:a refere-se a Madame Casella corn 
elogios. 

Na lista das óperas desta compositora, 
segundo Cario J:?assóri, figuram as seguintes: 
Haydée, (cantada ern Lisboa, libreto tirado 
do Conde de Monte Cristo) e a grande ópera 
Cristováo Colombo, cantada ern 1865 no Tea-
tro Lirico, de Nice. Depois de Felicia Casella 
ter deixado Portugal, escreveu esta partitura, 
que segundo resarn as crónicas do tempo, era 
espectáculosa, tendo agradado, urna espécie 
de invocac¡áo de Colombo, perante o novo mun-
do, uns bailados, e urna marcha final. Foi 
cantada em duas épocas, várias vezes, com 
letra francesa. 

Decerto no espírito inventivo de Felicia 



Casella, a figura de Colombo apareceu-lhe 
como urna figura histórica da pá tria de seu 
marido. 

XIII 

No inverno de 1869, apareceu no Brasil, 
na cidade da Bahia, urna companhia de ópera, 
dirigida por um maestro C. Marcóra, que rea-
lizou um mes de espectáculos com as seguin-
tes óperas: Ernani, Macbeth, I due Fóscari, 
de Verdi, e a Zaira, de Bellini. O negócio 
artístico náo correu com muitos lucros, e 
Marcóra larn;ou máo de urna ópera sua, 
Colombo, em 4 actos, que muito agradou, 
tendo dado seis récitas seguidas. Estas sim-
ples notas foram as únicas que pude colher 
na História de Dassori. Sobre a vida e valor 
musicál de Marcóra nada encontrei. 

No en tanto, foi mais urna ópera inspirada 
em Cristováo Colombo. 

XIV 

Se urna obra de arte pode surgir a ilu-
minar com maior fulgor a página de urna 
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História artística, o compositor brasileiro 
Carlos Gomes com a cantata, Colombo, veio 
dar a música brasileira urna feic;áo completa-
mente nova, pois colocou o público em frente 
de urna arte profana em moldes que ele náo 
conhecia. 

Garlos Gomes, depois de José Maurício, é 
o artista que mais vincou no seu tempo as 
características da alma da pátria, por isso 

-._ que traduziu nas suas músicas os mais puros 
motivos do lirismo nacional. 

Muitos críticos acham nas óperas de Car-
los Gomes, principalmente depois dos seus 

· estudos feítos em ltália, influencia da escola 
italiana, sobretudo de Verdi. Náo direi que as 
suas partituras, Guarany, Salvador Rosa, náo 
tenham o lanc;amentó da frase um pouco a 
moda daquele tempo na patria de Verdi mas 
quando estudamos as suas partituras, os seus 
libretos, como acontece, por exemplo no Schia-
po, é forc;oso acentuar, dentro da crítica ho-
nesta, que Carlos Gomes, desejou levantar a 
ópera brasileira a um altar artistico que ja-
mais tivera. O que fez com que algumas das 
suas óperas fossem perfumadas pelo modo 
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italiano, foi, certamente, a sua inspira9áo 
fluente e urna rara facilidade em escrever. 
Melodía espontanea, lan9ada no canto e 
acompanhada na orquestra com urna emo9áo 
atraente e com urna frescura encantadora. 

Supérfluo seria se eu viesse detalhar toda 
a vida artística de Carlos Gomes. No entanto, 
náo <levo deixar de destacar ter sido ele um 
compositor que se tornou conhecido na nossa 
capital pela sua ópera Guarany, cantada pela 
primeira vez no Teatro S. Carlos, em 31 de 
Mar<;:o, época de 1879- i 880, pelos artistas: 
Borghi-Mamo, Pandolfini e Tamagno. O Gua-
rany teve um grande exito. O público de 
Lisboa, em 1880, era entendido em música e 
foi nesse ano que no Circo Price, houve con-
certos sinfónicos derigidos por Freitas Gazul, 
Breton, e o alemáo, Langenbac, sem contar, 
a célebre cantora Donadío, a pianista Essi-
pow e o célebre violinista Sarrasate. 

A música de Carlos Gomes foi recebida 
com aplausos e ainda hoje a abertura da 
ópera é tocada entre nós. 

Carlos Gomes visitou Lisboa de passa-: 
gem para ltália. Depois em, 1880, assistiu aos 

--



---
-

61 

ensáios do Guarany em S. Carlos e, em 1895, 
ten do vindo a Europa e a Lisboa ( 1 897) em 
busca de alívios para os seus padecimentos, a 
Academia de Amadores ofereceu um con-
certo em sua honra, com urna assistencia 
escolhida e distinta, em 5 de Abril desse ano. 

O programa <leste concerto foi o seguinte: 

Poesias recitadas:- ,Além, no ethereo mundo, 
- A' mernória de Carlos Gomes, pelo actor Joáo 
Rosa, - e Supremo encanto!• pelo actor Eduardo 
Brazao, - cElegia,, pelo actor Augusto Rosa, - a 
Carlos Gomes, pelo actor Augusto Melo. - ,Divini-
za<;áo1 - A' memória do maestro brasileiro Carlos 
Gomes, pelo actor Chaby Pinheiro. 

«Epitaphio, dedicado a mernória de Carlos 
Gomes, pela orquestra (Augusto Machado), cMes-
tizia Pensiero Funebre,, pela orquestra {Carlos 
Gomes), Abertura da Ópera ,Guarany,, pela or-
questra {Carlos Gomes), a) «Nocturno•, b) ,Spirto 
Gentil,; pelo sr. Paulo do Quental para canto 
(Carlos Gomes), • Urna lágrima,, roman<;a para 
piano por D. Ernestina Cardoso (D. Maria Bravo), 
a) teRondinellu, b) •Qui-pro-qua,, para canto, por 

· Frank de Castro (Carlos Gomes), Melodías da 
ópera cSchiavo, de Carlos Gomes, por dais violi-
nos, por D. Alice Dias da Silva e Cecil Mackee 
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(Víctor Hussla), «O' Mia piccirella:e da ópera «Sal-
vador Rosa• para canto por D. Ilda Blanck (Carlos 
Gomes), N. 0 1 dos bailados da ópera «Guarany> 
pela orquestra (Carlos Gomes), Roman<;a da ópera 
«Salvador Rosa• pelo sr. Antonio Andrade (Car-
los Gomes), Duetto de soprano e tenor da ópera 
cGuarany, por D. Ilda Blanck e Frank de Cas-
tro (Carlos Gomes), Suite sobre motivos da ópera 
• Condor, de Carlos Gomes para piano, por Osear 
da Silva (Osear da Silva), «Marcha Nupcial,, pela j 
orquestra instrumentada por Luiz Filgueiras (Car- .. 
los Gomes). 

Foi o poeta Albino Talanca que escreveu 
a letra para a cantata Colombo. 

Foi executada em 1892, quando das festas 
do Centenário do Descobrimento da América. 

A partitura tem passagens felizes, princi-
palmente grandiosidade bem em harmonía 
como assunto e o fim em vista. 

Alcarn;:ou um franco agrado? 
Apenas um exito de estima, porque, como 

diz Renato de Almeida, o público estranhou 
o género em que está escrita a cantata, por 
estar sómente habituado as árias e as me/o-
dias das suas óperas. 

Mas na evolus;áo da música brasileira esta 
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partitura, Colombo, ficou como urna obra a 
atestar o talento do compositor, tendo sido 
mais urnas páginas de Carlos Gomes a vinca-
rem a sua inspirai;áo espontanea e patriótica. 

XV 

Dois compositores, Penco e Bignami, em 
1883, escolheram Génova para ser cantada a 
sua ópera em 4 actos, Cristováo Colombo, que 
os jornais do tempo dizem que teve trechos 
aplaudidos pela sua fácil melodia, e cenários 
de grande efeito. 

Nada conhes:o de concreto sobre os seus 
autores. 

Nem nas histórias de música nem, em 
dicionários encontrei notas biográficas de 
Penco e de Bignami. 

Porém, Wyndhan, na sua obra «Who's 
who in Music», e John Parker nos seus livros 
«Stories of the opera» e « Wh's who in the 
theatre.o, fazem pequenas referencias a Bi-
gnami, autor de urna ópera lírica cantada em 
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Génova, e inspirada no grande navegador. 
Parker lembra que Bignami talvez seja des-
cendente de um célebre violinista Carlo Bi-
gnami, que .viveu de 1808 a 1848, tendo sido 
também um conceituado compositor e amigo 
do célebre Paganini. . 

Dassori apenas aponta a ópera e o nome 
de Bignami. 

A' roda <lestes compositores ficamos até 
a esta data, numa grande dúvida e incerteza. 
Será Penco apenas o autor do libreto? Misté-
río completo. 

XVI 

O nome de Coppola na arte italiana atesta 
tres músicos de . merecimento. Assim ternos 
Giacomo Coppola que foi um notável mestre 
de capela em Roma, por altura de 1539. 

Pietro António Coppola, legou- nos bas-
. tantes óperas e veio para o teatro do Conde 
de Farrobo, chegando a escrever óperas em 
portugues. 

Finalmente Raffaele Coppola sendo o que 

1 
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mais nos interessa, foi o autor de urna grande 
ópera, Cristováo Colombo, cantada no Teatro 
Concórdia em 1884, em Cremona. 

Raffaele Coppola nasceu em Capua em 
1854. De família muito modesta, estudou 
música lutando com muitos sacrificios. A arte 
foi sempre para ele um grande sonho, e, para 
poder conhecer obras musicais, foi como flau-
tista para urna Banda militar e, mais tarde, 
chefe de Banda em Cremona. 

Escreveu duas óperas importantes: Deme• 
trio e Colombo. 

Esta ópera tem tres actos, música inspi-
rada, como diz a crítica, com os seguintes 
trechos mais importantes: abertura, um monó-
logo de Colombo, a revolta e urna marcha 
sobre temas americanos. 

Este Coppola escreveu urna importante 
Missa de Requiem e várias pe~as de música 
de cámara, porém Colombo é a sua obra mais 
notável. 

XVII 

Passados oito anos depois da ópera Cris-
továo Colombo, de Coppola, ternos um compo-

5 
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sitor mexicano Melezio Morales que fez can-
tar na sua pátria um drama lírico, Cristováo 
Colombo. 

Sobre Melezio Morales, segundo o « Dicio-
nário biográfico de músicos», públicado no 
Canadá, edic;áo de 192 1, e prefaciado por 
C. H. Lefebvre, S. J. é um compositor mexi-
cano, descendente, com todas as probabili-
dades, desses Morales, que em Espanha tem 
nomeada. O autor náo se refere aos dados 
onde foi buscar tal descendencia, e assim per-
manecemos na dúvida sobre a sua vida ! 

Seguindo a opiniáo de Dassóri, muito 
meticuloso nas biografias que apresenta, diz 
que trabalhou sempre no México, onde desde 
1 866 a 1 892, fez cantar as seguintes óperas: 
lldegonda, Gino Corsini, Cleopatra e final-
mente Cristováo Colombo, sua última ópera. 

Diz o mesmo autor que é urna das parti-
turas mais populares de Morales, mas falta-
-lhe grandeza cénica para um assunto táo 
grandioso. 

Tem grandes páginas corais e todo o 
canto de Colombo comenta a letra com feli-
cidade. O libreto é de Golisciani. 

... 



... _ 

67 

X VIII 

Chegamos, finalmente, a urna obra muito 
importante sobre o grande navegador, que 
poderemos colocar ao lado da a: Ode sinfó-
nica», de Felicien David: é a grande ópera 
Cristováo Colombo, de Alberto Franchetti, com 
libreto de Luigi Illica, cantada pela primeira 
vez no Teatro Carlos Fe/ice, de Genova, em 
6 de Outubro de 1892, por ocasiáo do IV' 
centenário do descobrimento da América, e 
expressamente escrita para tal fim. 

Alberto Franchetti é um nome que figura 
com exito na escola italiana de há quarenta e 
seis anos até hoje, onde, através das suas 
óperas se tem revelado um compositor de 
valor, ao lado de Mascagni, Giordano, Puc-
cini, Cilea, Smareglia, Montemezzi, W. Fer-
rari, Seppilli, etc. 

Alberto Franchetti nao é totalmente des-
conhecido pelo antigo público do nosso Tea-
tro S. Carlos. Duas óperas de Franchetti tive-
vemos na nossa primeira cena lírica, Asrael, 
cantada em 22 de Mars:o de 1897 pelos can-
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tores Rappini, Barberini, Marchesini, Sigaldi, 
Grazia, Franzini e Boscarini, sob a regencia 
de Rodolfo Ferrari. Nessa época toda a aten-
s:áo do público foi para as outras duas óperas, 
novidade para a nossa capital, a Boheme e os 
Palharos. 

A Asrael agradou pouco, apesar de ter 
valor, mas a música, comentando o libreto, 
náo foi assimilada com facilidade, daí a injus-
ti9a da nossa plateia, como tantas vezes acon-
tecia, por exemplo com a linda ópera de Mas-
senet, Jongleur de Notre Dame e também 
com a Louise de Charpentier ! ! ! 

A Germania foi outra partitura cantada·, 
esta com um · certo exito, pelo motivo de 
Franchetti se revelar muito mais dramático. 
Mas, recordando-me do que se passou no 
nosso S. Carlos, Alberto Franchetti náo foi 
um compositor que entusiasmasse o público 
da nossa capital. 

Franchetti, na sua Germania, atesta ser 
um artista que sabe dar vigor aos naipes da 
orquestra e as vozes trabalhadas com urna 
ciencia musical digna de apres;o. Recordo-me 
da grande impressáo que me causou o inter-

L 

¡ 
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meno, páginas sinfónicas cheias de colorido, 
cuja música sob a batuta sugestiva de Cam-
panini, nascia de compasso para cornpasso 
com urn relevo magnífico. 

Esta ópera foi cantada ern 7 de Fevereiro 
de 1903 pelos artistas: Amelia Pinto, um belo 
soprano dramático, Giraud, o grande barítono 
Straccirari e o baixo Manssuetto. 

A Germánia é urna ópera dentro do des-
critivo da aq:áo, mas fora dos moldes wagne-
rianos, o que para aquela época era um caso 
para se extranhar. 

Fóco esta execu<;áo em Lisboa, porque ao 
cantar-se a Germanía, já a sua ópera, Cristo-
váo Colombo, era cantada na Europa e na 
América, corn significados aplausos. 

Alberto Franchetti na opiniáo de Giacorno 
Oréfice, num estudo sobre o teatro lírico ita-
liano, é um compositor que teve a percep<;áo 
sinfónica como demonstrou nitidarnente no 
acto, o Mar-na sua ópera Cristováo Colombo, 
como Mascagni ern grande parte da sua ópera 
Ratcliff. 

A figura de Alberto Franchetti, dentro da 
música-italiana, é um vivo exernplo de urna 
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forte tenacidade para cultivar a arte dos 
sons. 

Alberto Franchetti, natural de Turin, onde 
nasceu em 1860, foi filho do Baráo Raimundo 
Franchetti e da Baronesa Louisa Rothchild. 

O pai, sendo um grande lavrador, náo 
gostava de ver o filho dedicar-se a música, 
pois pensava que seria rnelhor ser-se um bom 
lavrador que um ótimo artista. 

Mas Alberto náo deixando de amar a 
arte que lhe sorria nos seus sonhos de jovern, 
convenceu o pai a ensinar-lhe música. 

A família entáo resolveu partir para Vene-
za, onde vernos Franchetti, cheio de alegria, 
a aprender os rudimentos e harrnonia com Ni-
coló Coccon, rnestre da Basílica de S. Marcos; 
depois recebeu lic;6es de contraponto com 
Maggi di Lucca e Balbi, professor em Pádua. 

Aos 23 anos partiu para a Baviera afim de 
receber lic;óes de Uheinberger. Durante a sua 

· estada no Conservatório de Dresde, pode 
estudar com o professor Draescke e paralela-
mente com Rieschbieter. Assim, a sua alma 
pode assimilar a feitura alemá, mas sem 
nunca abandonar essa Musa melódica, que 



71 

inspirou Bellini, Verdi, para nao falar em tan-
tos outros. 

Quando Franchetti se apresentou com a 
sua primeira obra de vulto, Sinfonia em mi 
menor, em 4 tempos, executada logo em Ve-
neza, Turim e Bolonha, foi visto o seu autor 
pela crítica como um aparecimento em Itália 
dum jovem artista que se podía enfileirar ao 
lado dos mais notáveis de Itália. Em outras 
páginas ainda como jovem compositor, aber-
turas, no poema sinfónico, Nella Foresta 
Nera, notou-se Iogo a garra de músico dramá-
tico, sendo a sua música urna autentica paleta 
de fortes contrastes. O crítico musical Mares-
cotti foi um dos primeiros a notar que Fran-
chetti tinha a pureza das tendencias mais 
sugestivas para vir a dar a Italia obras mar-
eantes na frase melódica escrita com urna 
grande riqueza de orquestra'ráo. 

Quando nas festas do IV centenário do 
descobrimento da América, apareceu no Cario 
Felice a sua ópera Cristováo Colombo, foi um 
acontecimento digno de figurar nas páginas 
mais rutilantes da História música! italiana, 
nao sómente pelo assunto escolhido, mas pela 
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forma como a ópera foi apresentada em cena. 
Eu tomei conhecimento com esta parti-

tura na sua primeira edi<;:áo. Hoje é cantada 
com alguns variantes. 

Na sua primeira forma, como foi cantada 
em Génova, tinha 4 actos : o primeiro pas-
sado em Salamanca, o segundo em pleno 
oceano a bordo da cSanta Maria», o terceiro 
e quarto na América, o epílogo em Medina 
del Campo. Sob esta forma fo~ em seguida 
cantada a 26 de Dezembro do mesmo ano, 
no Sea/a. Foi tal o exito desta ópera, que 
vemos nos teatros de Hamburgo e de Buenos 
Aires, a ópera Cristováo Colombo ser recebida 
com aplausos de todos os críticos. 

Passados anos, Franchetti resumiu os dois 
actos da América em um só e assim se can-
tou em vários teatros da Europa. 

Outra modificas;áo sofreu a partitura, pois 
o acto da América foi substituído por um 
passado em Palas-ano de 1493, com libreto 
de A. Rossato. Assim foi cantada no ConstanzJ 
de Roma (7 de Fevereiro de 1923). 
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Hoje esta ópera é cantada pela seguinte 
forma: tres actos e um epílogo : 

1.0 ACTO - Sala manea (1487). 
2. 0 ACTO - Oeean o ( 1492). 
3".• ACTO - Em Palos (a volta - 1493) 
EPÍLOGO - Em lledlna del Campo (1506). 

As figuras da _ac<;áo dramática sáo as 
seguintes: 

Cri•towao Colombo 
Jsabtl de Aragáo 
D. Fernando Guevara (Capitíío das guardas do Rei) 
D. Roldana Ximenes (Confessor da Rainha) 
Diaf 
Margarida 
Rodrigo de 'Iriama 
Bobadilla 
Mateus 
Piqueta _ 
Trés romeiros 
Umfrade-
Uma mu/her 
Q.uatro cavaleiros 
Urna campone1a. 

CóROS 

Cavaleiros, Prelados, Cardiais, Grandes de Espanha, 
Gentis homens, Pagens, Guardas, Frades, Soldados, Mari-
nheiros, gente do pavo, gente indiana, bailarinas, etc., etc. 
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Todo o libreto da ópera, embora tenha 
um pouco de fantasia, como por exemplo a 
inclinac;áo amorosa de Colombo por D. Isabel 
<levemos pensar que a colaborac;áo literária 
nos dramas musicais tem as vezes que procu-
rar efeitos dr;amáticos para o público ficar 
mais preso a acc;áo que a música deseja 
comentar. 

Alberto Franchetti, como músico intensa-
mente de alma dramática, encontrou no tra-
balho de Luigi Illica, um ótimo assunto para 
nos dar urna música cheia de contrastes, ora 
intensá na mais cruel tragédia, ora repassada 
de lirismo e de sentimento. 

Todo o 1.º acto, onde a acc;áo cénica é urna 
simples exposic;áo de motivos dramáticos, a 
música é cheia de urna riqueza sugestiva em · 
toda a orquestra e nas vozes. 

Depois duma leitura que realizei numa 
partitura de piano e · canto, quero apon-
tar neste acto os seguintes trechos como as 
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passagens ma1s cheias de emo~áo: o canto 
dos romeiros: 

« Canliamo i mari ed i lidi lontani 
le dolci terre de' sogni e de' canli, 
gli augelli, i fiori, le foreste immani 
ed i rusce/li d'oro sfolgoranti-.. 

A música toda misteriosa acompanha a 
lenda e as frases melódicas dáo-nos o colorido 
próprio dessa letra, um perfeito sonho: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
« Smeraldi sono i prati, sono rubini i flor! 
Cosi vuol la leggenda dell'isoletta d'or-.. 

A orquestra quando nos anuncia a entra-
da de Colombo, agita-se com gravidade e os 
compassos do canto iluminam-se através das 
palavras do grande navegador dirigidas para 
Guevara. 

«Tu m'hai salva/o! Non per la mia vita 
ti son riconoscente, o cava/iero ! ... • 

O monólogo de Colombo, que se segue é 
imponente, cheio de grandeza, tanto no canto 
como nos desenhos orquestrais. Franchetti 
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deu-nos pela sua arte toda a luta intíma que 
sofre a alma de Colombo ! 

Contro alla t,.ama 
vil de' possenti e il ghigno del/e plebi 
gigante sta la grande JJ,ea e vince. 

Porém a parte culminante deste acto é a 
chegada de D. Isabel e todo o dueto final. 

No fim do monólogo, Colombo, ouve na 
capela a voz de D. Isabel que está orando, 
respondendo-lhe vozes de mulheres. Colombo, 
cheio de comoc;áo, diz : 

«lo piango !, 

Urna figura de mulher vestida de branco 
aparece-lhe com as máos postas em orac;áo, 
é D. Isabel de Aragáo : 

« Un uom che prega e pian ge! . •• 
Tu ? Colombo! . •• • 

Segue-se entáo o dueto, cheio de um dra-
mático lírico, em que a orquestra e as vozes 
se entrelac;am numa grande forc;a de espiri-
tualidade. 



77 

No dueto passam frases cheias de emo-
~áo: 

«Fini fincanto, o Santa e pia Sovrana, 
de' presagi g/oriosi ! 

•... Quando al tuo bel viso 
ancor credente e ne/le tue paro/e 
sorger vedeva il mio Ideal deriso 
superbamente sfolgorare al so/e • .• , 

Isabel, como num enlevo místico, canta: 
«A pie pros/rata dell'altar pregava ••• 
Ma il mio peusier da/ labbro errava lungi ! 
••• Sopra una roccia, a me parea posare/ 
Sovra il mio c~po un infinito cielo! 
Sotto ai miei piedi un infinito mare !, 

No fim do acto D. Isabel dá a Colombo 
um diadema: 

COLOMBO 

,Jo primo, fra le turbe dei redenti, 
cosi adorarti prosterna/o ai pie!, 

E' no 2.º acto onde o valor de Colombo se 
revela com maior destaque. 
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Franchetti dá claras provas da sua ciencia 
como compositor e como conhecedor da sua 
arte neste acto, traduzindo com a mais viva 
emos;áo as cenas que se desenrolam no palco 
a bordo da Santa Jfaria. 

A já célebre revolta que se deu a bordo 
contra Cristováo Colombo, aliás reproduzida 
em quási todas as obras inspiradas no célebre 
navegador, iremos encontrá-la nesta ópera, 
com um descritivo admirável, tanto no movi-
mento das figuras, como na orquestra que dá 
a nota típica do comentário sonoro. Bastaria 
sómente este segundo acto para por em evi-
dencia os dotes artísticos de Alberto Fran-
chetti. 

Os coros e várias figuras secundárias tem 
um papel muito importante no início da 
revolta: 

RoLDANO 

«All'onda l'Aldmi,·ante! 

LA CIURMA 

«A morte!, 

I CAVALIERI 
«A morte !, 

l 
f 
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MATEUS 

«Si, la rivo/ta é santa! 
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Porém, quando a revolta se encontra no 
apogeu, urna voz diz: Terra ! O ambiente 
muda por completo, em todos os corac;6es 
renasce a alegria : 

,E terra !, 
,E terra !, 

, O portento divino ! , 

CoRo 

,E la la ,mova terra che /reme a/l'on'H_onte !> 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Frades e Colombo entoam: 

« Gloria in exce/sis deo . .. • 

Colombo, pegando no estandarte verde de 
Castela, obriga os marinheiros a ajoalharem-
se e todos o beijam, recordando a pátria. 

Neste final de acto, a música orquestral 
reveste-se de urna for<;a descritiva digna de 
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nota; um verdadeiro hino de alegria. No palco 
.a cena é de um efeito empolgante. 

No 3.º acto, embora menos trágico iremos 
encontrar passagens em que a intriga contra 
Colombo se alastra e onde Franchetti, soube, 
na sua paleta sonora, descrever o meio dra-
mático, com um profundo valor emotivo. 

O canto de Bobadilla é repassado, musi-
calmente, de urna c~r que nos indica o que 
lhe vai na alma! A orquestra é urna linda 
tela de contrastes nos naipes da corda e dos 
metais. Ao passo que Bobadilla vai tramando 
a ira do povo contra Colombo, o seu canto 
mistura-se com os canticos religiosos da 
Igreja. 

Quando o povo come<;a a avistar muito 
.ao longe a Nina, entáo exclama : 

. . . . . . . . . . 
«Ecco ! Colombo ! 

Af/erra 
l'itzsegna di Castiglia ! 

La,.go a Colombo ! 



E aterra! 
Vittória sua ! 
Vittória ! 

-Colombo! 
Glor-ia ! Gloria ! , . . . . . . . 
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A chegada de Colombo é outro trecho 
cheio de encanto. TOda a cena palpita de 
urna nobreza, que Franchetti consegue trans-
mitir a orquestra e as vozes : 

COLOMBO 

« Devoto cavalier della tua fede 
ecco, io mi prostro dopo la vittoria. 
Benedetto chi i,, te, umile crede ! 
A te, Sign,ore, a te, Signore, gloria!, 

' 

Depois desta ária, perfeita melodía ita-
liana, come<;a a cena do ,desembarque. Na 
ópera é urna passagem de grande figuras;áo. 
O povo segue com in teresse o desfile dos 
marinheiros da Ni11a e dos naufragos da Santa 
Maria. Tocam trombetas, atravessam a cena 
os índios coma sua rainha «Anacoana». 

Entáo a orquestra ataca os bailados. Sáo 
6 
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urnas páginas brilhantes, e os temas caracte-
rísticos dáo-lhes um sugestivo colorido. 

Apesar das dan¡;as que o povo jamais 
vira, Bobadi/la procura a subleva¡;áo do povo 
contra Colombo. 

Segue-se um dueto importante entre Co-
lombo e D. Isabel: 

COLOMBO 

« Tu ! Regina santa ! Tu ! > 

ISABELLA 

«Jo. Sono qui per te, sola e in segreto>. 

Os cantos das duas vozes unem-se ao 
redor de urna inspirada melodia, que a or-
questra responde na corda, por um la¡;o har-
monioso cheio de encanto. 

Alberto Franchetti conseguiu unir estas 
duas vozes por uns desenhos belamente 
expostos na orquestra, em que as madeiras 
indicam os vários temas que o canto repete. 

No final do acto há uro.inspirado motivo 
nos violinos e urna linda frase dita por 
Colombo: 

•.• «A me le catene ! 
Sono catene, che la gloria mia 
f aran no Gloria immacolata e eterna ••• > 

í 
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Chegamos ao Epílogo, 1 3 anos depois do 
que se passou no 3.0 acto. Estamos no orató-
rio real. Colombo, muito abatido fisicamente, 
encontra-se com o seu fiel amigo Guevara. 
O grande navegador pensa, com tristeza, em 
todo o seu passado de glória e numa melodía 
repassada de saüdade canta : 

«Ji sol per me non ha piu raggi, ! 

• Oh, invano, inva110, o dolce primavera 
hai baci ed hai i campi e p,·ati in fiore ! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Colombo ignora a morte de D. Isabel, 
mas quando ouve o coro dos Frades: 

«Requiem eternam dona eis domine 
et lux perpetua luceat eis,. 

Pelo seu cora~áo passa um pressenti-
mento se aquele canto seria sobre a morte da 
rainha, e, ouvindo as cantigas do povo desfo-
lhando flores sobre a cripta, Colombo canta: 
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«Ma chi piangete voi ?, 

UNA FANCIULLA 

«La pia Regina !1 

COLOMBO 

«No .•. no11 e ver! ..• La pia Regina hai dello? . .• • 

LA FANCIULLA 

«Sepolta in questa tomba qui riposa 
lsabella Regina di Castiglia !, 

Até ao fim da ópera a música que acom-
panha tOdas as frases de Colombo, que se 
sente desfalecer pouco a pouco, é repassada 
de urna triste melodía cuja orquestras:áo por 
vezes empolga o público. Tanto a parte can-
tante como os naipes da orquestra formam 
um conjunto admirável, vibratil mesmo de 
grandeza cheio de dOr ! 

COLOMBO 

«M'odi ! L'estrema e questa 
ora della mia vita; 
la mia carriera mesta . •. 
e la mia via e finita,. . . . . . . . . . . . . 

í 
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Franchetti em desenhos de urna rara inspi-
ra<;áo acentua no canto e no naipe dos metais 
todo o fim do Heroi e quando este quási a 
deixar a vida exclama : 

Signore 
nell' estrema agonia 
ne/l'u/timo do/ore 
a 11oi l' anima mia ! •. . 

Irrompe toda a orquestra numa espécie 
de apoteose sonora, como um hino glorioso 
aquela grande alma que deixava a terra. De-
pois a música em compassos de angústia, 
pouco a pouco num descrescendo de tragédia 
dolorosa, finaliza assim o drama lírico, que foi 
todo urna luta de sentimentos os mais opostos 
salientando-se sempre a figura de Cristováo 
Colombo que a arte dos sons conseguiu aureo-
lar sempre de um raro prestígio cénico e dra-
mático. 

· A figura de Colombo, que foi desempenhada 
pela primeira vez pelo célebre barítono Kas-
chemann, tem sido depois na Europa e na Amé-
rica cantada pelos melhores barítonos como: 
Titta Ruffo, Pasqualle Amato e Giraldoni. (*) 

·(*) Esta ópera é editada pela Casa Ricordi. 
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XIX 

Em todas as obras apontadas até a notá-
vel ópera de Franchetti, como ternos visto, 
todas as partituras. foram recebidas com mais 
ou menos exito, sendo mister salientar que .

1 tanto os libretistas como os compositores tra-
taram sempre por salientar a personagem de 
Cqlombo~ dentro do ideal que ele sonhava e 
que viu realizar. r 

Ao lado destas obras que ternos vindo 
analisando, houve um compositor que nao foi 
feliz no seu trabalho e, assim, as crónicas refe-
rem-se a urna ópera cantada em Barcelona, 
em. 1892, nas festas do centenário em que o 
compositor Francisco Vidal y Careta viu no 
Teatro Liceu a sua ópera Cristováo Colombo 
ser recebida com hostilidade. Culpa do libre-
tista? Do compositor? Nao conseguí encontrar 
documenta~ao que me pudesse elucidar cla-
ramente sobre este assunto. 

Apenas Gasperini nas suas conferencias, 
belamente elaboradas sobre música em geral, 
diz que Vidal y Careta nao poude salvar com 
a sua música o mau perfil literário do Heroi ! 
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Estas palavras fazem-nos pensar que o com-
positor náo foi muito culpado do desagrado. 
Mas daí a urna fonte segura que possamos 
tirar conclus6es claras, náo me foi possível 
encontrar. Os próprios espanhois_ sáo reser-
vados até ao silencio ! 

XX 

Depois da ópera Cristováo Colombo de 
Vidal y Careta, que veio escurecer um pouco 
a estrada rutilante das obras inspiradas no 
notável navegador, chegamos a urna bela par-
titura, Cristováo Colombo, cantada em Nova-
-York, por altura de 1899, música de Gugliel-
mo Branca. 

Devo destacar o nome <leste artista que, 
embora nada conhecido entre nós, teve urna 
carreira brilhante. 

Nasceu G. Branca, em 1849, em Bolonha, 
filho de família burgueza mas tendo esta 
pela música um significado enlevo. Desde 
novo conseguiu dar li<;6es com os melho-
res professores do seu tempo, como foram 
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Gaspari, Galinelli, Busi. Com uns belos conhe-
cimentos da arte, G. Branca· como professor e 
como compositor, tornou-se conhecido pelo 
seu amor a Arte nos melhores centros musi-
cais da Europa e da América. 

Em Londres chegou a ser director da 
'R.._oyal South Kensington Musical Society, 
escrevendo entáo roman<;as para canto e tre-
chos para piano, cantadas e tocadas com fre-
qüencia nos concertos de entáo. Também 
como director de orquestra, em ltália e na 
América Central, revelou ótimas qualidades. 

O teatro tentou-o e assim vemos na Per-
gola de Floren<;a ser cantada a sua primeira 
ópera La Catalana, letra de Cimino, em 
4 actos. 

Aproveito esta ocasiáo para falar de urna 
célebre cantora que foi escolhida para proto-
gonista desta ópera, visto estar no campo da 
investiga<;áo, a notabilíssima soprano dramá-
tico Maria Durand. Lisboa desconheceu-a e 
foi pena, pois além de ter urna magnifica voz 
foi urna artista fenomenal! Quem a conheceu 
muito bem, pois cantou com ela muitas vezes 
na Rússia, foi o nosso grande tenor António de 



Andrade, e meu particular amigo, que ainda 
boje se refere, com vivo entusiasmo, ao seu 
raro talento de cantora e de trágica lírica. 
Quando cantou com ela os Huguenottes e a 
Gioconda, foram para estes dois artistas, noites 
que jamais sáo esquecidas. 

Depois da Catalana, G. Branca, escreveu 
a ópera Hermosa, libreto de Bassini e depois 
a Figlia de Jorio com palavras de P. Sansoni, 
inspirada na célebre tela de Micheti. 

Foi depois desta partitura que G. Branca se 
dedicou a nobre figura de Cristováo Colombo. 

Esta ópera nas opinióes de Selden Pratt 
e de Dassori, além de um músico intensa-
mente italiano na melodia possui urna feitura 
nas vozes e ·na orquestra que faz lembrar 
Ricardo W agner. Lá vamos encontrar a cena 
da revolta a bordo e que a música recebe a 
grande chama do assunto trágico, imprimin-
do-lhe vigór e um acentuado realismo. 

XXI 

Continuamos na brilhante carreira das 
óperas inspiradas em Cristováo Colombo. 
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Em 183 1, Napoles ouviu urna ópera intitu-
lada : Colombo alfa scoperta delle lndie, de um 
compositor romano que teve urna posis;áo de 
destaque na ltália musical no fim do século 
xvm-Vicenzo Fioravanti. 

Este compositor era filho de Valentino 
Fioravanti, operista de nomeada, tendo dei-
xado este género de trabalho, depois de ser 
escolhido mestre de música na capela Giulia, 
de S. Pedro de Roma. 

Seu filho Vincenzo, além das óperas que 
escreveu, a crítica histórica, coloca-o naquela 
época em que ópera cómica, ou melhor a 
ópera bujf a estava entre o Barbeiro de Sevi-
lha e o Don Pasquale, até ao Crispino e la 
Comare, e que nos nossos dias desabrocham 
numa resplandescente flor artística-o Falstaff 
de Verdi ! Vincenzo Fioravanti conseguiu ser 
aplaudido com os seus trabalhos: Matrimonio 
in prigione, Dama e lo Zoccolaio, Folletto inna-
morato, Don Pipino, y Vecchi burlati e outros 
ma1s. 

Pensando no género sério, entre outras 
óperas trabalhou na partitura em 5 actos Co-
lombo alla scoperta delle Indie. 

¡ 
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Fioravanti, lutou com a má vontade 
dos pais, pois desejavam que fosse médico. 
Por fim foi o próprio pai que lhe ensinou 
rudimentos e depois recebendo li~6es de 
Janacconi e do grande Donizzetti. Foi mais 
tarde mestre de capela na Catedral. de Lan-
ciano e depois director da « Escola de música 
do Albergue dos Pobres», em Napoles. 

Villarosa no seu livro, Memorie dei compo-
sitori di music nel 'l{egno di Napoli, diz que 
este artista, sempre demonstrou possuir faci-
lidade no lan<;:amento da melodía, orques-
trando-a com colorido elegante. 

Todos os biografos de Vicenzo Fioravanti, 
apontam os seus trabalhos com as respec-
tivas datas e quási nada encontrei sobre o 
seu importante trabalho, Colombo a/la scoperta 
del/e Indie ! 

Arnaud, Tratri ed arte, Arteaga, Le rivo-
lufioni del teatro musicale italiano, dizem que 
a sua ópera sobre o descobrimento da India, é 
urna partitura digna de ser ouvida fora da 
ltália. 

Náo seráo estas palavras urna prova da 
sua importancia?! 
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XXII 

Falarei agora de um melodrama em um 
acto, música de G. B. Polleri sóbre palavras 
de L. Morione, chamado Colombo Fanciullo, 
cantado em Génova em 1892, durante as 
festas columbinas, mas que teve a particula-
ridade de ser para vozes de crian<;as e a elas 
destinado! 

Giovanni Battista Polleri nasceu em Gé-
nova em 1855 e ali faleceu, em 1923. Depois 
de ser violinista fez-se director de orquestra, 
ten do andado pela América com diversas com-
panhias de ópera e dando concertos sinfónicos. 

Já fatigado de tantas viagens voltou a 
Génova, onde se fez organista na Basílica da 
Virgem !maculada. · 

Como professor de canto coral é onde 
Polleri se tornou notável. 

Deste compositor conhe~o Seis esludos de 
concérto par:-a piano, aliás muito interéssantes 
e este melodrama sóbre Colombo. 
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Náo iremos encontrar nessa delicada obra 
música de grande transcendencia de feitura, 
aliás sendo escrita para ser cantada por crian-
s:as; tanto as vozes como a orquestra sinteti-
sam música ligeira, melodía lan~ada com sim-
plicidade, possuindo a grande qualidade de 
ser muito melodiosa e inspirada. Os coros sáo 
escritos em unisono, exceptuando a Barcarola 
onde devem entrar algumas vozes de homens. 

O melodrama inicia-se por urna pequena 
abertura em alegro bri/hante, até que entra-
mos numa linda melodía exposta em Andan-
te-cantabile. Novamente reaparece o alegro 
inicial em seis compassos entrando num an-
dante religioso tocado em harmonium. Até ao 
fim do trecho, a orquestra em alegro brilhante; 
nos temas já expostos prepára o início do 
córo depois de aberta a cena. 

A vista-se o mar ao fundo, a direita gran-
des rochcdos que se estendem pela praia, ter-
minando num alto despinhadeiro. Á esquerda 
o convento de S. Juliáo. Na parede um retá-
bulo de urna Virgem, com lampada acesa. 
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E' de tarde. Marinheiros espalhados aqu1 e 
ali cantam e jogam. 

Além dos coros dos marinheiros, em que a 
música é pitoresca, ternos que apreciar os dois 
duetos entre Luca e Domenico, páginas curio-
sas, puramente italianas. A córda e as madeiras 
unem-se em desenhos inspirados até que urna 
frase lan~ada pelos metais dá-nos a entrada 
da ária de Colombo. 

Cristováo Colombo entra cheio de tristeza 
tendo debaixo do bra~o o livro do grande 
astrónomo Andalone di Negro. 

Esta página em andante mosso é um bri-
lhante trecho do melodrama, Polleri pela 
forma sugestiva como escreveu esta música, 
prova a sua maestria de ciencia artística. 

« Qui mio padre d'attende,.Zo m'inpose 
Del vespro nel/a sacra ora silente 
L'ora de' miei pensier. 
L'ultimo raggio 
Roscido tinge la bell'onda a:n:ura 
Quanta ti porto invidia 
Fulgindo sol, algido sol che vai 

a spandere i tuoi rai, 

-
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•Per voi di gloria 
Génova splmde 
E a magna11ime imprese il cor 

m'accende11, 
. . . . . . . . . . . . . . . . . 
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Colombo, lendo o livro e invocando Venus, 
e Marte, diz : 

«O mareJ.. 
,O mare!, 

Na cena faz-se grande silencio, momentos 
solenes de luar; ao longe ouve-se urna barca-
rola de marinheiros, pescadores e pescadoras. 

Esta notável página come<;a em p1ams-
simo até muito forte : 

• Le bren e spirano l' aura é serena • .• . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ripicam os sinos do convento. Povo, ma-

rinheiros, come<;am a embarcar na nave Grí-
malda. 

• Cantaremo le sanie litane 
Ogni giorno pel vostro rito,·no, 
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Na última cena do melodrama, Cristováo 
Colombo, no alto das rochas contempla o 
mar. Córos profanos e religiosos dáo ao am-
biente um perfume de esperam;a e de sonho. 
Colombo, ainda jovem, pega nó livro de Ne-
gro, e, olhando para o céo, canta: 

« Vola sola la mia patria trireme 
Nuov·a terra giascopro da te> . . . . . . . . . . . . . . . 
«Al ciel sia lode ! 
Sia lode al ciel !» 

O coro cantando: 
«Gloria a Colombo!» 

e seguido de um largo e depois de um presto 
na orquestra termina assim esta delicada e 
simples obra. (*) 

XXIII 

Antes de entrar na análise . do notável 
Poema sinfónico do Dr. Alfredo Lorenz, um 

(*J Éste melodrama é -editado pela casa Carisch de 
Miláo. 
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dos ma1s recentes trabalhos musicais sóbre 
Cristováo Colombo, desejo fazer referencias a 
tres óperas inéditas, duas de Giuseppe Dei-
gliani e outra de António Marchisio, além de 
urna grande marcha Cristováo Colombo d~ 
José Erviti, tocada em várias Bandas coni 
freqüencia em Espanha. 

Giuseppe Deigliani, professor e composi-
tor, escreveu duas óperas com o assunto do 
descobrimento do Novo Mundo. 

Segundo Dassóri, urna teve dais actos e 
um terceiro incompleto, náo foi cantada por-
que o compositor náo gostou do libreto, ou 

T para empregar melhor termo, náo o sentiu. 
A segunda em cinco actos, a partitura está 
completa. 

Notas biográficas de Deigliani náo encon-
trei, nem táo pouco os nomes dos teatros a 
que eram destinadas estas partituras. 

Outra ópera inédita, com o título de 
Colombo, foi escrita por António Marchisio. 

Este compositor é da época de 1817-187 5. 
Este apreciado artista, viveu muitos anos 

como procurado professor de piano. As suas 
óperas sao: Il marito della vedova (Turim), 

7 
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Piccarda Donati (Parma), e duas inéditas, Gli 
Ussiti e Colombo. 

Nenhumas referencias encontrei sobre esta 
última. 
. A grande Marcha de José Erviti, tocada 
em Madrid, Barcelona, Sevilha, perfeita home-
nagem ao grande navegador, tem urna parti-
tura vistosa e de belas sonoridades. 

A revista musical de Ratisbona, «Zeits-
chrift für Musik», no seu número de Dezem-
bro de 1933, faz referencias a um trabalho 
orquestral e vozes, Columbus, de W. Egks, 
como ópera radiofónica. 

XXIV 

Como conclusáo das obras iluminadas 
pela notável figura de Cristováo Colombo, 
terminarei este trabalho fazendo referencias 
detalhadas sobre o Poema sinfónico do Dr. Al-
fredo Lorenz, executado pela primeira vez no 
ano de 1905, em Gotta. 

Na actual música alemá, o nome do 
Dr. Alfredo Lorenz ocupa urna posic;áo pre-
ponderante, pois a sua arte representa as 
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tendencias da música, propícias para urna arte 
com todos os processos modernos dentro da 
inspira<;áo mais elevada e emotiva. 

O Dr. Alfredo Lorenz é um compositor 
de grande cultura, pois alia aos estudos da 
sua arte urna instruc¡;áo pouco vulgar, sendo 
um musicógrafo distinto e um ilustre profes-
sor na Universidade de Munich. 

Nasceu este notável artista em Viena, a 
1 1 de Julho de 1868. 

Fez os seus estudos musicais em Berlim, 
Leipzig e lena. Dedicando-se logo a composi-
<;áo, as suas partituras conquistaram imediata-
mente exitos legítimos do público e da crítica, 
artigos magníficos firmados pelos melhores 
nomes. 

A sua primeira ópera, « O despertar de 
Helge» e o poema sinfónico «A Ascenfáo da 
Montanha», firmaram o seu nome, como um 
artista de rara envergadura. 

Como chefe de orquestra, de 1898 a 1920, 
no Grande Teatro de Coburg-Gotha, no género 
operista e no sinfónico, revelou qualidades 
magníficas e seguro conhecimento das parti-
turas que apresentou. 
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Devido aos acontecimentos políticos que 
se tem dado na Alemanha e que tanto afecta-
ram os centros de cultura artística, o Dr. Al-
fredo Lorenz resolveu deixar o teatro ·e dedi-
car-se a trabalhar em livros de arte. 

Este notável artista é autor dos.seguintes 
livros: « O segrédo da forma em Ricardo W a-
gner» em 4 volumes: a) Anel, b) Tristáo 
e) Mestres cantores d) Parsifal; «Alexandre 
Scarlati» - 2 volumes; «História da música 
ocidental ao ritmo das gerafóes». 

A sua recente obra musical é o notável 
Poema sinfónico, Colombo, para grande or-
questra. 

O Dr. Alfredo Lorenz escreveu em verso 
o comentário literário, sobre o qual a música 
tratou de traduzir as frases mais belas. Eis 
a parte literária : 

COLOMBO 

• Como outr'ora Colombo viu 
em espirito a clara e bela terra 
que éle esperava e11contrar e 
no desejo de a ver reconheceu 
o recto cami1lho. 

A oeste! A oeste sem temór ! 

T 
T 

1 ....,... 
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Depois com a alegria da esperanf a, 
saiu do porto, para dirigir a sua 
nau, ora socegado sóbre suaves ondas 
e embalado, ora cheio de 
mágua lutando com o alto mar. 

Impaciente por alcanfar o fim 
desejado, e sendo a viagem já 
comprida, um murmurar descontente 
dos seus homens surgiu 
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por tóda a pa1·te ! Colombo os fa{ calar 
com promessas de rique1as, fortuna 
t exple11dores na nova terra. 

Mas éle próprio confessa que nada 
via e que tudo eram somente palavras. 

Os homens estavam dispostos a lanfa,·em 
a nau contra as rochas. Momentos 
horriveis de dúvida. 

Porém a revolta que de súbito 
rebenta, chamando-o assassino e 
traidor, puxam de facas para 
Colombo! 

Uma voz se fa 1 ouvir ! 
Terra ! Terra ! 
Grande júbilo renasce por 

toda a multidáo J 
Um forte vento enche agora as velas pandas. 
Urna nova terra se apresmta ao 

sonho de Colombo, linda, cheia de sol! 
Dourada5 espera11fas, ideal feito 

realidade !, 
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Sobre o valor da parte orquestral, o dis-
tinto artista numa gentil carta explicou-me a 
sua fei tura : 

«Apesar do grande exito que teve a parti-
tura ainda está manuscrita pelas difíceis cir-
cunstancias económicas da Alemanha. Mando 
junto o programa da primeira execu9áo: V. 
encontra no verso urna poesia por mim com-
posta ·afim de ser traduzida pela música. 

A composi9áo para grande orquestra foi 
escrita paralelamente com as palavras do 
programa. 

O prelúdio é urna melodia cheia de larga 
frase «A Fantasia da nova terra,,. A mesma 
melodia é repetida no fim da obra em tom 
maior e em fortíssimo, agora rodeada de 
todos os temas da parte média. 

O alegro que fica entre as proposi~óes do 
canto descreve a viagem de Colombo, o seu 
anceio e aspira9áo pela Terra nova, contra a 
qual as ondas em váo lutam; depois a revolta 

-
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e finalmente o aparecimento da Terra salva-
dora, o fim atingido». 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Eis o que me contou o próprio autor. 
Este Poema sinfónico, seria interessante 

se fósse ouvido no nosso país, num grande 
sarau em honra de Colombo, ao lado de tre-
chos das partituras de Felicien David, Carlos 
Gomes e de Franchetti. 

Chegando ao termo <leste trabalho pode-
mos tirar a conclusáo que a Música soube 
enaltecer a memória de Cristováo Colombo, 
delineando a sua imagem de heroi, fazendo-a 
renascer nos diversos ambientes históricos, 
composis:6es cénicas a esmaltarem também a 
nobre figura do notável navegador. 

-LAUS DEO-

Cascais, 1933 - Lisboa, 1934. 
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